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RESUMO 

 
Considerando a importância da fotossíntese para a manutenção da vida e as 

dificuldades no ensino e aprendizagem deste conteúdo, a presente pesquisa de 

mestrado objetivou o desenvolvimento e validação de uma plataforma virtual sobre 

o processo de fotossíntese voltada para professores de Ciências e Biologia. A 

plataforma (http://www.cmepenergiacelular.online/) apresenta uma diversidade de 

recursos (atividades, experimentos, artigos, flashes cards, sequências didáticas, 

links de vídeos, jogos online, curiosidades e cursos e produtos) fundamentados no 

resgate dos saberes prévios dos alunos, correlação com o cotidiano para uma 

aprendizagem significativa e na autonomia do aluno e papel mediador do professor. 

A validação da plataforma foi realizada com professores de Ciências e Biologia da 

rede Profbio do Espírito Santo e contou com dois momentos virtuais: questionário 

para análise do perfil dos participantes e questionário após a exploração da 

plataforma. A ferramenta foi muito bem avaliada pelos professores, tendo recebido 

algumas sugestões para melhoria e muitos discursos sobre as potencialidades da 

mesma. A plataforma parece ter atendido às demandas e angústias dos professores 

com relação ao ensino de fotossíntese. 

 
Palavras-chave: TDIC; Ciências; Biologia; Energia Celular; Site 

http://www.cmepenergiacelular.online/


ABSTRACT 

 

Considering the importance of photosynthesis for maintaining life and the difficulties in 

teaching and learning this content, this master's research aimed at the development 

and validation of a virtual platform on the photosynthesis process aimed at Science 

and Biology teachers. The platform (http://www.cmepenergiacelular.online/) presents 

a variety of resources (activities, experiments, articles, flash cards, didactic sequences, 

video links, online games, curiosities and courses and products) based on the rescue 

of knowledge students' prior experience, correlation with everyday life for meaningful 

learning and student autonomy, and the teacher's mediating role. The validation of the 

platform was carried out with professors of Science and Biology from the Profbio do 

Espírito Santo network and had two virtual moments: a questionnaire to analyze the 

profile of the participants and a questionnaire after exploring the platform. The tool was 

very well evaluated by the teachers, having received some suggestions for 

improvement and many speeches about its potential. The platform seems to have met 

the demands and anxieties of teachers regarding the teaching of photosynthesis. 

 

Keywords: TDIC; Sciences; Biology; Cellular Energy; site 

http://www.cmepenergiacelular.online/)
http://www.cmepenergiacelular.online/)
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TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

 
 

Iniciei minha trajetória acadêmica em 2015/2 no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas e sentia-me feliz e com medo ao mesmo tempo. Feliz por iniciar um curso 

que eu gostava e com medo por perceber que estava sozinha, já que não conhecia 

ninguém que fazia o curso. Aos poucos, o cenário foi mudando, comecei a fazer 

amizades, a me aproximar de um grupo de amigos e finalmente consegui me situar. 

Logo no início, levei aquele susto pois é tudo bem diferente do que estava acostumada 

no Ensino Médio, mas aos poucos fui me adaptando e me encontrando cada vez mais. 

 

No primeiro semestre do curso me interessei pelo projeto de extensão “A Biologia 

Celular na prática” e, junto com uma de minhas novas amigas, entramos para o grupo 

de extensionistas. Inicialmente, pensei em entrar no projeto para esclarecer algumas 

dúvidas sobre alguns conceitos de Biologia Celular, disciplina que eu estava 

matriculada, mas aos poucos fui me encantando por cada detalhe, desde a confecção 

dos modelos até as aplicações nas escolas, que era a parte que eu mais gostava. 

 

Com o passar do tempo, surgiu a oportunidade de escrever um projeto de iniciação 

científica com a temática do projeto de extensão. Deu um frio na barriga e começou a 

surgir vários questionamentos: Será que vou conseguir?! Como vou fazer as 

aplicações diurnas em São Mateus se moro na Barra?! Será que desenvolvo o projeto 

na minha cidade?! ...e o questionamento mais desesperador Meu Deus, como se 

escreve um projeto?! Como colocam essas referências?! Não posso mais usar o 

Wikipédia... No final tudo deu certo! A coordenadora do projeto ajudou a escrever, nos 

ensinou e, para nossa alegria, foi aprovado. Ele versava sobre “métodos diferenciados 

para o ensino de Biologia Celular, com ênfase em mitocôndrias e cloroplastos” (a partir 

desse momento me apaixonei pelo conteúdo de respiração celular, principalmente 

pelo conteúdo de fotossíntese), esse projeto foi desenvolvido em um ano e atuei em 

várias escolas de São Mateus - essa foi a parte mais legal, onde tive contato com 

professores e alunos. No ano seguinte escrevi outro projeto de Iniciação Científica - 

percebam que peguei gostinho pela coisa - e intitulava “Exercitando o corpo e o 

cérebro: métodos alternativos para o ensino da Histologia do tecido muscular”. 

Novamente, atuei em várias escolas, trabalhei e conheci vários professores. 

Terminado, pensei O que vou fazer? Preciso de uma bolsa. Foi quando surgiu o 

Programa Residência Pedagógica do MEC e iniciei minha trajetória como bolsista 



deste programa. Foi uma experiência maravilhosa, onde tive a oportunidade de 

trabalhar lado a lado com o professor regente do nosso núcleo, desenvolver diversas 

aulas, montar práticas e, principalmente, trabalhar em uma escola que não possuía 

laboratório. Isso foi um grande desafio. 

 

Ao passar do ano fui convidada a participar de um novo Projeto de Iniciação Científica, 

porém este era diferente dos outros que havia participado. Tratava-se de um Projeto 

de Iniciação Científica Júnior (PICjr/FAPES) também na área de Histologia e intitulado 

‘Histologia em foco’. A proposta foi o desenvolvimento de metodologias ativas para o 

ensino de Histologia juntamente com 6 alunos do ensino fundamental II. A partir desse 

projeto surgiu a ideia do meu Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

Ao final da minha graduação recebi a notícia da minha aprovação no mestrado em 

ensino na educação básica, que era um dos meus principais objetivos, lembro que 

estava na sala da minha orientadora recebendo as instruções finais sobre o meu 

trabalho de conclusão de curso e foi uma alegria imensa, porém fiquei sem reação e 

a ficha foi cair apenas ao final do dia, me recordo que minha orientadora até pensou 

que não tinha gostado da notícia, mas foi apenas o choque inicial após isso foi só 

alegria, então pude curtir os momentos finais como graduanda e aproveitar o início 

da minha nova trajetória agora como mestranda. 

 

Toda a minha animação e entusiasmo para começar a trilhar esse novo caminho foi 

derrubada pela pandemia da COVID 19, onde tivemos nossas aulas ofertadas de 

forma remota e não pudemos aproveitar 100% dessa nova trajetória, sem interação 

com os colegas de turma, sem debates fervorosos em sala de aula, apenas curtindo 

e aproveitando os momentos através da tela do computador, e assim encerramos esse 

ciclo, claro que defendendo o mestrado finalmente presencialmente, o que gera um 

certo nervosismo ao pensar em uma plateia formada por pessoas reais e não por 

imagens. Infelizmente não foi possível conhecer meus colegas de turma, tivemos 

apenas a aula inaugural e logo após recebemos o comunicado de suspensão das 

atividades presenciais por 15 dias...que se tornaram 2 longos anos. Como rosto 

familiar contava apenas a minha “duplinha”, minha amiga do projeto de extensão que 

ingressou no mestrado comigo. Felicidade compartilhada é uma das melhores coisas 

e claro somos orientadas pela mesma pessoa, o lado bom foi ter sempre alguém do 

lado para surtar (kkkkk) 



Minha pesquisa foi alterada algumas vezes, foram muitas incertezas, angústias e 

principalmente medo, porém em todos os momentos em que me via sem direção, 

perdida e sem rumo a minha orientadora e me apresentava novas formas de trabalho 

e novos modelos de pesquisa para juntas chegarmos ao formato que ela se encontra 

nesse momento, a ela só tenho a agradecer pelo carinho, compreensão e atenção. 

 

O caminho até aqui não foi nada fácil, mas tenho certeza de que ótimos frutos estão 

por vir após todo esforço e dedicação. 
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CAPÍTULO 1 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 

Biologia Celular, ou Citologia, é a área da Biologia que estuda as células, a unidade 

básica de todos os seres vivos. É por meio dela que se conhece a composição e 

funcionamento celular e se adquire a base do conhecimento para o entendimento da 

fisiologia de todos os seres vivos, sejam eles animais ou vegetais, unicelulares ou 

multicelulares. 

 

Dentro da Biologia Celular, um dos conteúdos de maior complexidade está 

relacionado à produção de energia por meio dos processos de respiração celular e 

fotossíntese. O ensino-aprendizagem sobre o processo de fotossíntese, foco da 

presente pesquisa, é um complexo processo bioquímico realizado pelos cloroplastos, 

organelas presentes nas células vegetais. Durante esse processo ocorre captura e 

aproveitamento da energia luminosa para conversão em energia química, na forma 

de compostos orgânicos glicídicos. A fotossíntese envolve consumo de gás carbônico 

e água e produção de carboidrato e oxigênio (ALBERTS et al., 2010), sendo 

extremamente importante para a manutenção da vida na Terra, mantendo o equilíbrio 

e a preservação de um ecossistema (RAVEN et al., 2014). 

 

Esse conteúdo é constantemente cobrado em simulados para o Exame Nacional do 

Ensino Médio (ENEM), importante etapa para o ingresso em instituições públicas de 

ensino superior. Na Educação Básica, é ministrado em momentos distintos, tendo seu 

primeiro contato no final do Ensino Fundamental I e logo após do Ensino Fundamental 

II e por conseguinte durante o Ensino Médio, em ambos os casos, abordado de 

maneira superficial, com uso exclusivo do livro didático e de maneira teórica, fazendo 

do aluno um ser passivo que decora os conceitos sem entender a importância dos 

processos nem a dinâmica intracelular. Carrascosa (2005) afirma que ao se analisar o 

ensino de Ciências e Biologia, nota-se que os alunos, em sua grande maioria, 

memorizam o conteúdo ou aprendem concepções alternativas que não 

correspondem às aceitas cientificamente. A superficialidade na abordagem de 

fotossíntese se deve ao fato de alguns professores de Ciências e Biologia 

encontrarem muita dificuldade no domínio do conteúdo, já que envolve conceitos 

integrados de Biologia e Química. 
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A Biologia Celular é um conteúdo complexo e que deveria ser trabalhado de forma 

minuciosa, com a utilização de microscópios ópticos, por exemplo (OLIVEIRA et al., 

2011). Ainda, segundo Orlando e colaboradores (2009), o ensino deBiologia Celular 

constitui um dos conteúdos que mais requer a elaboração de materialdidático já que 

emprega conceitos bastante abstratos e microscópicos. A grande dificuldade dos 

alunos em compreender, e de alguns professores em ensinar os conceitos celulares, 

é devido ao fato das estruturas serem microscópicas e,infelizmente, nem todas as 

escolas possuem laboratórios. Como observa Oliveira (2016), a realidade da grande 

maioria das escolas públicas é ausência de Laboratório de Ciência/Biologia, 

microscópios de luz e laminários permanentes. A construção de espaço físico 

laboratorial, microscópios de luz e materiais auxiliares requerem alto investimento 

para as escolas, o que torna difícil para grande parte das instituições públicas de 

Ensino Básico no Brasil. Os cloroplastos podem ser visualizados em microscópio de 

luz, porém não há como visualizar o processo de fotossíntese com microscópio, 

entretanto, pode ser demonstrado através de diversos experimentos, o que facilitaria 

o entendimento do conteúdo. 

 

Cunha e Krasilchik (2000) indicam que aulas diferenciadas são bastante raras,e até 

mesmo inexistentes. Sobre isso, somado ao dilema de ausência de laboratório, a 

maioria dos professores trabalha em pelo menos 2 turnos, gerando cansaço físico, 

emocional e mental o que dificulta a busca e elaboração de novas atividades e 

metodologias. Foram realizados estudos valiosos sobre a saúde mental dos 

professores da rede de ensino e entre elas umas das mais significativas foi a de Codo 

(1999) que trabalhou com a saúde mental de professores do 1º e 2º anos do Ensino 

Médio em todo o Brasil, abrangendo 1.440 escolas e 30.000 professores, revelando 

que 26% dos participantes apresentavam exaustão emocional, desvalorização 

profissional e baixa autoestima. 

 

Sobre a exaustão mental, em 1970, surgiu o termo inglês burn out que se refere aos 

aspectos negativos do trabalho que são capazes de produzir redução da condição 

mental dos trabalhadores (PEREIRA, 2002). É um tipo particular de mecanismo de 

defesa e de autoproteção mediante ao estresse gerado entre profissional/cliente, 

assim como na relação profissional/organização (GIL-MONTE, 2008). Entre todas as 

categorias profissionais, a dos professores se destaca pela alta prevalência e graves 

consequências ocasionadas, tais como distúrbios patogênicos que afetam 
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negativamente a saúde e qualidade de vida do docente (CARLOTTO; CÂMARA, 2008; 

DROOGENBROECK; SPRUYT, 2015). 

 

Cunha e Krasilchik (2000) resumem esse cenário listando os fatores que contribuem 

para essa situação: formação deficiente dos professores, sobrecarga de trabalho, 

necessidade de deslocamento para completar a carga horária, classes com número 

excessivo de alunos, falta de equipamento ou material para as aulas práticas, falta de 

material didático diversificado e de boa qualidade, falta de auxílio técnico para o uso 

de laboratório, baixos salários, entre outros. 

 

De acordo com as Diretrizes Curriculares de Ciências para o Ensino Fundamental 

(BRASIL, 2008), a construção de significados pelo estudante é resultado de uma 

complexa interação entre três elementos principais: o estudante, os conteúdos 

científicos escolares e o professor de Ciências como mediador do processo de ensino 

e aprendizagem. É este último quem determina as estratégias que possibilitam maior 

ou menor grau de generalização e especificidade dos significados construídos. 

Segundo o documento, quanto mais relações conceituais, interdisciplinares e 

contextuais o aluno puder estabelecer, maior será sua possibilidade de internalização 

e ampliação de seu desenvolvimento cognitivo. 

 

Com a reformulação do Ensino Médio, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

defende que os indivíduos devem se preparar para vida, apreendendo a realidade e 

fazendo uso dos conhecimentos científicos, para que assim possam estar preparados 

para atuar sobre a própria realidade, analisando, criticando, propondo soluções e 

ações. As habilidades que podem ser associadas ao objeto do conhecimento 

Metabolismo (Energia Celular), elencadas na BNCC (BRASIL, 2017, p. 541-545), são: 

 
(EM13CNT101). Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e 
de aplicativos digitais específicos, as transformações e conservações em 
sistemas que envolvam quantidade de matéria, de energia e de movimento 
para realizar previsões sobre seus comportamentos em situações cotidianas 
e em processos produtivos que priorizem o desenvolvimento sustentável, o 
uso consciente dos recursos naturais e a preservação da vida em todas as 
suas formas. 

 
(EM13CNT202). Analisar as diversas formas de manifestação da vida em 
seus diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais 
favoráveis e os fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e 
aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre 
outros). 

 
(EM13CNT203). Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, 
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e seus impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos 
mecanismos de manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas 
transformações e transferências de energia, utilizando representações e 
simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros). 

 
(EM13CNT205). Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades 
experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
noções de probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos 
das Ciências. 

 
EM13CNT303). Interpretar textos de divulgação científica que tratem de 
temáticas das Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, 
considerando a apresentação dos dados, tanto na forma de textos como em 
equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos argumentos e a 
coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes 
confiáveis de informações. 

 
 

Com a globalização e o uso diários das tecnologias digitais de informação e 

comunicação se faz necessário utilizar essas ferramentas em prol do ensino, de forma 

que estas passem a serem vistas como recursos didáticos para alavancar os estudos 

e não como uma forma de distração do aluno. Para que essas habilidades sejam 

alcançadas pelos estudantes, a utilização de tecnologias digitais de informação e 

comunicação (TDIC) configuram-se como importante recurso didático no processo 

ensino-aprendizagem. 

 

Segundo Almeida e Valente (2012), a adaptação das tecnologias aos planos 

pedagógicos envolve informações, relações culturais, linguagens, tempo e espaços. 

Neste mesmo sentido, Macedo (2007) cita que o uso de novas tecnologias não é 

apenas um meio de apoio didático ao professor, este se tornou uma nova prática 

pedagógica, onde o professor assume uma postura além de transmissor do saber 

instituído. Não se trata apenas de adotar um novo método ou uma nova técnica de 

ensino, mas adotar novas estratégias e metodologias deinvestigação, de ação e de 

formação. Kenski (2007) afirma que, dentro da perspectiva educacional, as tecnologias 

podem e devem ser utilizadas pois são estratégias que modificam a forma de 

organização do ensino. O professor do século XXI deve saber estimular e motivar o 

desenvolvimento de habilidades e competências nos alunos, deixando de ser somente 

um transmissorde informações para ser um agente transformador na educação. Como 

consequênciada inclusão digital vem a mudança de comportamento por parte dos 

alunos, aumentando o interesse pelos estudos, gerando condições para o 

desenvolvimentode competências e habilidades (QUEIROZ, 2016). 
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Diante da importância e dificuldades no processo de ensino e aprendizagem do 

conteúdo de energia celular, mais especificamente relacionado a fotossíntese, 

considerando a realidade dos professores da Educação Básica e ainda a importância 

da inclusão digital nas escolas, a presente pesquisa idealizou a elaboração de uma 

plataforma digital, denominada Convertendo Medo em Possibilidades: Energia Celular 

voltada para os professores de Ciências e Biologia sobre o conteúdode fotossíntese e 

sua validação por professores da Educação Básica. 

 

Desta forma, a pesquisa objetivou analisar a percepção de professores de Ciências e 

Biologia acerca da plataforma como ferramenta auxiliar do processo de ensino e 

aprendizagem para os níveis fundamental e médio. Dentre os objetivos específicos 

estão: desenvolver uma plataforma virtual com atividades variadas sobre fotossíntese 

voltada para professores de Ciências e Biologia e Ressignificar atividades publicadas 

e disponibilizadas trazendo o ensino por investigação, o protagonismo do aluno e o 

cotidiano para a sala de aula. 
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CAPÍTULO 2 

APORTE TEÓRICO 

 
2.1. A APRENDIZAGEM SEGUNDO VYGOTSKY E AUSUBEL 

 
Parte da presente pesquisa fundamenta-se em uma das teorias centrais da 

aprendizagem histórico-cultural do psicólogo Lev Vygotsky (1896-1934). Vygotsky se 

graduou em Direito, Filosofia e História em Moscou, com excelente formação no 

domínio das Ciências Humanas (IVIC, 2010). Como pesquisador, Vygotsky buscou 

compreender como a interação social afeta o desenvolvimento e a aprendizagem 

humana. De acordo com seus estudos, o conhecimento é visto como um processo 

que se emprega a partir da interação com o ambiente por meio de estímulos, e a 

consideração de que o conhecimento só passaria a existir quando interpretamos o 

ambiente (MOREIRA, 2019). De acordo com a teoria histórico-cultural, o homem em 

relação ao conhecimento se desenvolve por meio físico e social, onde os processos 

mentais não são concretos, mas são produzidos a partir da interação social e se 

desenvolvem por meio da internalização de características culturais e 

comportamentais e não por ações reflexas e associações simples de origem biológica 

(BESSA, 2009). 

 

Ao estudar o processo de aprendizagem humana, Vygotsky identificou que existem: 

saberes prévios no sujeito, outros que se aprendem somente com ajuda dealguém que 

domine tais saberes e ainda outros que não são possíveis naquele momento mesmo 

com ajuda (MOREIRA, 2019). A partir dessa ideia, formulou os níveis de 

desenvolvimento real e potencial. No nível de desenvolvimento real encontram-se os 

saberes que o sujeito domina; pressupondo a quantidade de problemas que o sujeito 

consegue resolver sozinho, aponta-se o nível cognitivo desenvolvido nesse momento 

particular. Ao resolver problemas com o auxílio de alguém se chega ao nível de 

desenvolvimento potencial onde estão os saberes que o sujeito ainda não tem 

autonomia, mas já é capaz de aprender com ajuda. Por fim, entre esses dois níveis de 

desenvolvimento está a denominada zona de desenvolvimento proximal, definida por 

funções que ainda não amadureceram na mente do sujeito, mas que estão em 

processo de maturação, como que em um estado embrionário (VYGOTSKY, 1984; 
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1989). Segundo o autor, 

(…) A zona de desenvolvimento proximal é a distância entre o nível de 
desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução 
independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, 
determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto 

ou em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 2000, 
p. 112). 

 

O conceito de zona de desenvolvimento proximal é bastante utilizado no âmbito das 

pesquisas educacionais relacionando-o com o processo de ensino e aprendizagem 

em diversas áreas do conhecimento dentre elas a escrita, matemática e ciências 

(DUNN; LANTOFF, 1998). A aprendizagem tem por objetivo promover o acréscimo de 

conhecimentos e, posteriormente, uma mudança comportamental no educando pois o 

novo conhecimento lhe dá oportunidade de novas interações e novas discussões 

(MOREIRA, 1999). 

 

Para o ensino de energia celular, conteúdo que envolve conceitos bioquímicos e 

microscópicos, muitos conceitos encontram-se no nível de desenvolvimento potencial, 

pois os alunos não possuem saberes suficientes para resolver as questõescom total 

autonomia, dependendo da intermediação do professor para investigar e descrever 

esses fenômenos celulares. Entretanto, esse conteúdo está presente no cotidiano do 

aluno que se alimenta, que faz exercícios físicos, que já ouviu falar em suco de 

clorofila, que rega plantas e que as coloca e tira do sol. Assim, é necessário que o 

professor resgate os saberes prévios dos alunos, trabalhando com seu nível de 

desenvolvimento real e procurando dar significado aos conteúdos específicos. 

 

Outro teórico que contribuiu enormemente para o entendimento do processo de 

aprendizagem foi o psicólogo David Ausubel (1918-2008). Em sua Teoria de 

Aprendizagem Significativa existem duas formas, psicologicamente distintas, de se 

aprender: a mecânica e significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN,1978). 

 

A aprendizagem mecânica é aquela em que encontra pouca ou nenhuma informação 

prévia na estrutura cognitiva dos estudantes com a qual se possa relacionar um 

determinado assunto, não promovendo a interação entreo que já está armazenado e 

as novas informações (AUSUBEL, 1973). Assim, quando novas informações são 

aprendidas, sem interagir com conceitos relevantes existentes na estrutura cognitiva 

do estudante, ele decora fórmulas e leis e as esquece em pouco tempo. 

Já a aprendizagem significativa é aquela que se refere a um processo pelo qual um 
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novo conhecimento se relaciona de maneira não arbitrária e não literal à estrutura 

cognitiva do estudante, de modo que o conhecimentoprévio do aluno interage de forma 

significativa com o novo conhecimento que lhe é apresentado, provocando mudanças 

em sua estrutura cognitiva (AUSUBEL, 1973). Assim, de acordo com o autor, ela 

ocorre quando uma nova informação se agrega a outra pré-existente,para ampliar e 

modificar seu significado. 

 

Essa teoria defende a valorização dos conhecimentos prévios dos alunos, 

possibilitando a construção de estruturas mentais por meio da utilização de mapas 

conceituais que abrem um leque de oportunidades para descoberta e redescoberta 

de outros conhecimentos, viabilizando uma aprendizagem que dê prazer a quem 

ensina e a quem aprende e que tenha eficácia (AUSUBEL,1982). 

 
A aprendizagem significativa é o processo pelo qual uma nova informação se 
relaciona de uma maneira não-arbitrária e não literal a um aspecto relevante 
da estrutura cognitiva do indivíduo. Durante esse processo, uma nova 
informação se interage com uma estrutura do conhecimento específica que 
ele chama de “conceito subsunçor”. O subsunçor age como conceito, ideia, 
algo já existente na estrutura cognitiva, esse algo já existente serve de 
“ancoragem” para nova informação de maneira que está adquira significados 
para o indivíduo (OSTERMANN; MOREIRA, 1999, p. 46) 

 

A aprendizagem será significativa quando ocorre uma produção criativa, uma relação 

entre os diversos conceitos, uma instrução individual bem programada, uma pesquisa 

científica. A concepção do processo de ensino e aprendizagem de Ausubel,segue a 

visão construtivista/cognitivista, onde os significados são construídos por meio de 

novas ideias e aspectos específicos da estrutura cognitivista. Moreira (1999) propõe 

algumas condições para que ocorra de fato a aprendizagem significativa, como: 

 

• Considerar os conhecimentos prévios dos alunos, percebendo em que 

estágiocognitivo se encontra para, a partir dos subsunçores (ou âncoras), 

propor estratégias de ensino; 

 

• Utilizar materiais com potencial significativo, que sejam relevantes e 

adequadosà estrutura cognitiva do educando; 

 

• Verificar se o aprendiz está disposto a relacionar o novo conhecimento de 

formasubstancial a sua estrutura cognitiva. 

 

Ausubel, Novak e Hanesian (1980) apontam que tanto a aprendizagem significativa 
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quanto a mecânica podem apresentar dois tipos básicos de aprendizagem: por 

recepção e por descoberta. Esses autores esclarecem que a aprendizagem por 

recepção ocorre quando todo conteúdo a ser aprendido é apresentado ao estudante 

sob a forma final. Neste sentido, a tarefa de aprendizagem não envolve qualquer 

descoberta independente por parte do estudante. Dele, exige-se somente a 

internalização ou incorporação do material que lhe é apresentado de forma a tornar- 

se acessível ou reproduzível em alguma ocasião futura. Já na aprendizagem por 

descoberta, o estudante deve reagrupar informações, integrá-las àestrutura cognitiva 

existente, reorganizar e transformar a combinação integrada de tal forma que dê 

origem ao produto desejado ou à descoberta de uma relação perdida entre meios e 

fins. 

Ao se considerar o conteúdo de energia celular, há a oportunidade de o professor usar 

a estrutura cognitiva existente do aluno, trazendo seus conhecimentosprévios para a 

sala de aula e permitindo a descoberta de novos conceitos ancorados ao seu 

cotidiano. 

 
2.2. ENERGIA CELULAR NO CURRÍCULO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

 
O currículo formal escolar está pautado na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB, nº 9394/96), Diretrizes Curriculares Nacionais, Parâmetros Curriculares 

Nacionais e resoluções que regulamentam a Educação Básica. A Educação Básica 

tem por finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores. 

 

De acordo com a LDB (1996) em seu artigo 26: 
 

Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, por uma parte diversificada, exigidas pelas características regionais 
elocais da sociedade, da cultura, da economia e da clientela. 

 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), as 

habilidades e competências desenvolvidas nesta etapa devem orientar-se por dois 

eixos cognitivos básicos: dominar a linguagem e compreender fenômenos. No 

primeiro, o aluno deve ter domínio da norma culta da língua portuguesa e fazer uso 

da linguagem científica, artística e matemática. No segundo, o aluno deve construir e 
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aplicar conceitos das várias áreas do conhecimento para compreensão de fenômenos 

naturais, de processos histórico geográficos, da produção tecnológica e das 

manifestações artísticas (BRASIL, 2013). 

 

Além desses dois eixos, é preciso ainda desenvolver habilidades de associar os 

processos vitais do organismo humano a fatores de ordem ambiental, social e cultural 

dos indivíduos. Para além disso relacionar informações apresentadas em diferentes 

formas de linguagem e representação usadas nas Ciências, como textos discursivos, 

gráficos, tabelas, relações matemáticas, analisar e prever fenômenos ouresultados de 

experimentos científicos (BRASIL, 1999). 

 

O objeto de conhecimento do qual trata a presente pesquisa enquadra-se na Unidade 

Temática do Ensino Fundamental Matéria e Energia e Vida e Evolução (BRASIL, 2017) 

e na Áreade Conhecimento do Ensino Médio Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

(BRASIL, 2018). 

 

Os conceitos trabalhados desde a Educação Infantil até o Ensino Médio preenchem o 

tempo escolar por meio de diversas disciplinas, dentre elas as Ciênciasque trabalham 

os conteúdos numa visão ética, reflexiva e com a compreensão dos fundamentos 

científico-tecnológicos (BRASIL, 2018). Segundo a BNCC, o currículo de Ciências 

para os anos iniciais do Ensino Fundamental deve contemplar as Ciências da Terra, 

Biologia, Física e Química que tem progressivamente seu nível de complexidade 

aumentado conforme o alunoavança na escolarização (BRASIL, 2018). Os conceitos 

científicos importantes devemser abordados por meio de associação de causa e efeito 

com experimentos simples que envolvam os alunos no processo de construção 

desses conceitos, sem a necessidade de memorização. Os anos iniciais do Ensino 

Fundamental devem tratar a Ciência de maneira contextualizada para que os alunos 

possam compreender os fenômenos naturais de maneira significativa, ou seja, a 

contextualização possibilitando a incorporação do novo conteúdo aos conhecimentos 

prévios do estudante de maneira hierárquica (PELIZZATI et al., 2002). De acordo com 

os eixos divididos pela BNCC, e abordados no currículo fundamental, destaca-se na 

presente pesquisa: o eixo Vida e Evolução, que trata de: 

 
(EF04CI04) analisar e construir cadeias alimentares simples, reconhecendo 
a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o papel do Sol como 
fonte primária de energia na produção de alimentos. 
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(EF04CI05) descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo da 
matéria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos de um 
ecossistema (BRASIL, 2018, p. 339). 

 

No Ensino Médio, a Base Nacional Comum Curricular amplia o entendimento de 

Ciências para uma área de concentração denominada Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. Esta área se subdivide entre as Ciências Biologia, Física e Química 

(BRASIL, 2018). As habilidades têm o propósito de aprofundar aquelas que já foram 

trabalhadas no ensino fundamental, e sobre esse fluxo de energia propõe: 

 
(EM13CNT203) avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e 
seus impactos nos seres vivos e no corpo humano, com base nos 
mecanismos de manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas 
transformações e transferências de energia, utilizando representações e 
simulações sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos 
digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros) 
(BRASIL, 2018, p 555- 559) 

 

A Biologia deve auxiliar o aluno na compreensão dos fenômenos relacionadosà vida 

juntamente com as demais disciplinas do currículo da educação básica. No entanto, 

ela deve abordar esses fenômenos numa visão que engloba os seres vivos e a relação 

que estabelecem com o meio em que vivem (BRASIL, 2008). No entanto, como 

argumenta Kawasaki e Bizzo (2000), a compreensão dos fenômenos relacionados à 

energia é percebida de maneira incompleta pelos alunos. Os autores afirmam que 

uma das principais causas para o aprendizado se encontra na concepção dos termos 

fotossíntese e respiração. Ainda segundo os autores, muitos alunos conhecem alguns 

termos básicos da reação, porém apresentam dificuldades em conectá-los de maneira 

correta ou demonstram incompreensão sobreos processos metabólicos que ocorrem 

no interior da célula. 

 

 
2.3. O ENSINO E AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO TDIC 

Com o crescente avanço tecnológico, o acesso à informação se tornou muito mais 

rápido e fácil, os aparelhos tornaram-se cada vez mais sofisticados, agregando 

diferentes funcionalidades, que nos permitiram conectar e comunicar em diversos 

tempos e espaços; sendo o ambiente escolar um deles (BRANDALISE, 2019). Na 

atualidade não se discute mais se a escola deve ou não utilizar a tecnologia como 
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ferramenta educacional, pois já é uma realidade no contexto educacional, o que é 

questionado é como usar essas novas tecnologias de forma eficiente e proveitosa 

(LOBO; MAIA, 2015) 

 

Mesmo sendo um processo de reconhecimento dos próprios professores, os 

aparelhos digitais como celulares e tablets vêm ganhando cada vez mais espaços nas 

escolas e automaticamente nas metodologias de ensino. Devido a praticidade 

observada pelas novas gerações inseridos na sociedade do conhecimento, surge a 

aprendizagem móvel, configurada em um cenário atrativo de possibilidades que a 

abrangência da tecnologia pode oferecer (RICHTER; WUNSCH; BOTTENTUIT 

JUNIOR, 2020). Neste cenário estão as Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDICs) que, segundo Lobo e Maia (2015), são usadas para reunir, 

distribuir e compartilhar informações. São por exemplo computadores, celulares, 

televisões, correios eletrônicos, rádios, internet entre muitas outras. Segundo Otto 

(2016), a utilização das tecnologias associadas à construção de conhecimentos com 

novas formas de comunicação e linguagem ampliam e significam o espaço escolar, 

tornando-o mais agradável, motivacional, buscando interesse e eficiência pelos alunos 

e professores. 

 

Para Reis e colaboradores (2018), as aplicações das TDICs em salas de aulas 

permitem aos alunos a aquisição de habilidades que possibilitam agir perante novas 

práticas sociais em contextos específicos como o ensino. Ainda, os autores ressaltam 

a necessidade de o professor atuar como agente de uma nova prática educativa e 

metodológica, conduzindo o aluno a agir de forma inteligente e com autonomia na 

aprendizagem. Dessa forma, o professor passa a ter o papel de instigar o lado 

pesquisador do aluno, mostrando como buscar fontes confiáveis, fontes de múltiplas 

visões, evitar informações inverídicas e plágios. 

 

A cada dia, o ensino científico e tecnológico é mais valorizado e, tendo isso emmente, 

cabe aos educadores atualizarem seus conhecimentos e formas de ensino, se 

atualizando e modernizando sua forma de ensinar. Sendo assim, o uso das TDICs na 

educação tem a finalidade de contribuir com o processo de ensino e aprendizagem 

(OLIVEIRA, 2020). Dessa forma, cabe ressaltar a importância da formação continuada 

de professores, no Brasil temos o Programa Nacional de Informática na Educação 

ProInfo, do Ministério da Educação, que oferta formação para professores com foco 
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nas TICs como recurso para a prática pedagógica (OLIVEIRA, 2020). Almouloud 

(2018, p. 207) corrobora com esses mesmos pensamentos e cita: 

Por meio das TIC, o professor passa do detentor e difusor de conhecimentos 
para o papel de orientador de equipes engajadas em uma ascensão na qual 
todo mundo dá o melhor de si mesmo. Cada etapa envolve uma adaptação e 
novas formas de trabalho, cada vez mais profunda e desestabilizante. 

 

Pensando no uso pedagógico apropriado delas, Kenski (2007, p. 103) menciona: 

Professores bem formados conseguem   ter segurança para administrar 
a diversidade de seus alunos e, junto com eles, aproveitar o progresso 
e as experiências de uns e garantir, ao mesmo tempo, o acesso e o uso 
criterioso das tecnologias pelos outros. 

 

A utilização das TDICs como ferramenta de ensino e aprendizagem proporciona aos 

alunos mudanças nos hábitos de ensino, já que eles passam de ter um único 

interlocutor (o professor) para vários interlocutores (sites, equipes de estudantesno 

mesmo trabalho, o professor em caso de dificuldade específica etc.) (ALMOULOUD, 

2018). A tecnologia enriquece a aula, mas não pode ser colocada à frente do conteúdo. 

Muitos professores acabam abusando do uso das tecnologias para encobrir a 

ineficiência e a falta de preparo, mas ferramenta nenhuma é capaz de substituir a 

informação e o professor (LAZARINI, 2010). 

 

As pesquisas realizadas com ênfase no uso das TDICs para o processo de 

aprendizagem significativa vêm demonstrando que, quando adotadas em cursos de 

caráter presencial, como métodos auxiliares no ensino, mostram uma relação 

significativa entre o uso das TDICs e melhorias no processo de aprendizagem 

(KAVADELLA et al., 2012; ROMANO; SILVA, 2012). 

 
 

2.4. ATUAL BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE CIÊNCIAS 

E BIOLOGIA 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como conhecemos é um documento 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais 

que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da 

Educação Básica (BRASIL, 2018). 

 

A BNCC é vista como: 
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Referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das 
redes escolares dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios e das 
propostas pedagógicas das instituições escolares, a BNCC integra a política 
nacional da Educação Básica e vai contribuir para o alinhamento de outras 
políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à 
formação de professores, à avaliação, à elaboração de conteúdos 
educacionais e aos critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o 
pleno desenvolvimento da educação (BRASIL, p. 8, 2018). 

 

De acordo com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da 

Natureza deve se comprometer com o desenvolvimento do letramento científico, que 

envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e 

tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e 

processuais das ciências (BRASIL, 2018). Assim sendo a disciplina de Ciências da 

Natureza, precisa garantir aos alunos do Ensino Fundamental o acesso à diversidade 

de conhecimentos científicos produzidos ao longo da história, bem como a 

aproximação gradativa aos principais processos, práticas e procedimentos da 

investigação científica, podemos entender esse processo como um preparo para que 

os alunos ao entrar no ensino médio estejam com a mente aberta e livre de 

preconceitos ajudando assim criar cidadãos críticos, responsáveis e independentes. 

 

Dessa forma, os alunos iniciam o ensino médio prontos para que ocorra as mudanças 

necessárias em sua maturação, assim sendo, é função das escolas de Ensino Médio 

contribuir para a formação de jovens críticos e autônomos, entendendo a crítica como 

a compreensão informada dos fenômenos naturais e culturais, e a autonomia como a 

capacidade de tomar decisões fundamentadas e responsáveis (BRASIL, 2018). De 

acordo com a Base ser a escola deve oferecer aos jovens: 

 
(...) organizar uma escola que acolha as diversidades e que reconheça os 
jovens como seus interlocutores legítimos sobre currículo, ensino e 
aprendizagem. Significa, ainda, assegurar aos estudantes uma formação 
que, em sintonia com seus percursos e histórias, faculte-lhes definir seus 
projetos de vida, tanto no que diz respeito ao estudo e ao trabalho como 
também no que concerne às escolhas de estilos de vida saudáveis, 
sustentáveis e éticos (BRASIL, 2018, p. 463). 

 

No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias propõe que os 

estudantes possam construir e usufruir dos conhecimentos específicos da área para 

que possa ser capaz de argumentar, propor soluções e enfrentar desafios, que 

envolvam às condições de vida e ao ambiente. Assim, a BNCC do Ensino Médio não 

se constitui no currículo nessa etapa, ela apenas define as aprendizagens essenciais 

que devem ser ofertados aos estudantes e orienta a os currículos e propostas 
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pedagógicas, reiterando a importância da organização e à proposição de itinerários 

formativos que simplificamente falando significa o conjunto de disciplinas, projetos e 

oficinas que os estudantes poderão escolher cursar durante o Ensino Médio (BRASIL, 

2018). 

 

Essa versatilidade deve ser tomada como princípio obrigatório pelas escolas de todo 

o País, garantindo as competências e habilidades definidas na BNCC do Ensino 

Médio, que representam o perfil dos estudantes. Dessa forma, compreendemos como 

obrigação dos sistemas e das escolas a adotar uma organização curricular que melhor 

responda aos seus contextos e suas condições: áreas, Inter áreas, componentes, 

projetos, centros de interesse entre outros (BRASIL, 2018). Independentemente da 

escolha feita, é preciso romper com a centralidade das disciplinas nos currículos e 

substituí-las por aspectos mais globalizadores e que abranjam a complexidade das 

relações existentes entre os ramos da ciência no mundo real (DCN, 2013). 

 

A BNCC da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias formada pelas 

disciplinas Biologia, Física e Química propõe ampliar as aprendizagens essenciais 

desenvolvidas até o 9º ano do Ensino Fundamental. Isso significa focar a interpretação 

de fenômenos naturais e processos tecnológicos de modo a possibilitar aos 

estudantes a apropriação de conceitos, procedimentos e teorias dos diversos campos 

das Ciências da Natureza (BRASIL, 2018). Uma de suas atribuições é a ampliação 

das habilidades investigativas desenvolvidas no Ensino Fundamental e propõe que os 

estudantes aumentem suas reflexões a respeito das tecnologias, englobando seus 

meios de produção e seu papel na sociedade atual como também em relação às 

perspectivas futuras de desenvolvimento tecnológico, dando continuidade aos 

ensinamentos do Ensino Fundamental, onde eles tiveram o contato inicial com as 

tecnologias (BRASIL, 2018). 

 
 
 

2.5. METODOLOGIAS ATIVAS 

 

 
Por vezes, o conteúdo de energia celular é apresentado de forma sucinta e pouco 

abrangente devido à deficiência que alguns professores apresentam por justamente 

envolver uma série de conceitos bioquímicos, pois muitos não encontram maneiras 
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mais adequadas e de fácil assimilação e contextualização para trabalhar com seus 

alunos, o que torna o conteúdo pouco significativo e atrativo causando uma lacuna 

enorme em conceitos e funções. O docente que teve sua formação pautada em aulas 

tradicionais, precisa se adequar ao novo contexto educacional utilizando metodologias 

diversificadas, atrativas e criativas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem 

(PINTO et al., 2017). 

 

Metodologias ativas de aprendizagem, de acordo com Coll (2000), são aquelasque 

levam à autonomia do aluno e o autogerenciamento, as metodologias ativas podem 

ser definidas como estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos 

estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível, interligada 

e híbrida (MORAN, 2018). O estudante é corresponsável por seu próprio processo de 

formação, o autor da sua própria aprendizagem. Para Cohen (2017, p. 20), uma 

metodologia ativa de aprendizagem: 

 
Tem como premissa que apenas ver e ouvir um conteúdo de maneira apática 
não é suficiente para absorvê-lo. O conteúdo e as competências devem ser 
discutidos e experimentados até chegar ao ponto em que o aluno possa 
dominar o assunto e falar a respeito com seus pares, e quem sabe até mesmo 
ensiná-lo. 

 

Neste sentido, de acordo com Bebel (2011, p. 28): 
 

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida 
que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda não 
considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. Quando 
acatadas e analisadas as contribuições dos alunos, valorizando-as, são 
estimulados os sentimentos de engajamento, percepção de competência e 
depertencimento, além da persistência nos estudos, entre outras. 

 

As metodologias ativas não são uniformes tanto do ponto de vista dos pressupostos 

teóricos como metodológicos. Assim, identificam-se diferentes modelose estratégias 

para sua operacionalização, constituindo alternativas para o processo de ensino e 

aprendizagem, com diversos benefícios e desafios, nos diferentes níveiseducacionais 

(PAIVA, 2016). Como uma forma benéfica de tornar o aluno participantede sua própria 

aprendizagem e não um mero espectador, Villarini (1998) apresenta algumas 

características das metodologias ativas: 

 

o Motivam os estudantes, por serem significativas para eles; 

o Fazem com que os estudantes sejam ativos e reflexivos; 

o Permitem a colaboração e a construção do conhecimento coletivamente; 
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o Facilitam o desenvolvimento de competências e habilidades cognitivas 
superiores; 

 

o Estão ligadas ao conhecimento do mundo real; 

o Buscam aproximar as discussões da escola com o mundo real; 

o Fazem os estudantes tomarem para si a responsabilidade de aprender; 

o Colocam o professor no papel de mentor. 

Para Moran (2018), o alcance da aprendizagem é único para cada indivíduo, já que 

normalmente as pessoas demonstram mais interesse em aprender o que mais lhe 

chama atenção, gerando dessa forma as associações intelectuais e afetivas. O intuito 

das metodologias ativas é destacar a importância da realização de atividades que 

estimulem os alunos a serem ativos e criativos, sendo o sujeito do seu próprio 

processo de ensino e aprendizagem, a partir de situações desafiadoras onde o 

professor assume o papel de mediador e orientador. 

 

Para que as metodologias sejamde fato utilizadas da forma correta se faz necessário 

a presença do professor, porém ele fazendo papel de mediador, para que os alunos 

consigam se encaixar no papel de agentes ativos durante o processo de ensino e até 

mesmo se reconhecer como pessoas autônomas e capazes de produzir e ressignificar 

conhecimentos. São várias as abordagens consideradas como metodologias ativas, 

entretanto, descreveremos brevemente aqui aquelas presentes na plataforma 

“ConvertendoMedo em Possibilidades”. 

 

2.5.1. Ensino por investigação 

 
A metodologia investigativa no ensino vem sendo muito estudada nas últimas 

décadas, sendo tratada como algo novo e inovador. No entanto, Baptista (2010) 

ressalta que essa metodologia começou a afirmar-se desde o século XIX, quando o 

ensino de Ciências passou a integrar o currículo escolar de vários países. Esta 

abordagem tem o propósito de direcionar os alunos a refletir, relatar, explicar, elaborar 

hipóteses, analisar os dados fornecidos, bem como estimular a sua curiosidade 

científica e protagonismo. Assim, quando essas habilidades são desenvolvidas e 

alcançadas, acredita-se que a alfabetização científica pode serpromovida em sala 

de aula (SASSERON; CARVALHO, 2011). 

 

Segundo Berbel (2011), entende-se que as metodologias ativas se baseiam emformas 
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de desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, 

visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos dasatividades 

essenciais da prática social, em diferentes contextos. Nas Ciências, o ensino por 

investigação possui a peculiaridade de expor os conteúdos por meio de problemas em 

que os alunos são convidados a resolvê-los de forma ativa. A BNCC aponta o 

letramento científico como um dos objetivos das Ciências Naturais e embora o 

letramento científico e a alfabetização científica sejam termos semelhantes, sua 

aplicação leva a resultados diferentes (BRASIL, 2017). 

 

O ensino por investigação se fundamenta em cinco elementos: o protagonismo do 

aluno, a aprendizagem para além dos conceitos, conhecimento de novas culturas, 

relações das práticas com o cotidiano e aprendizagem para a mudança social 

(SASSERON, 2018). A partir da curiosidade, toda investigação deve ser planejada 

entre o professor como mediador e os alunos, deve-se desenvolver um roteiro para 

as análises. Após a iniciativa da investigação, os alunos devem realizar observações, 

análises, questionamentos e a obtenção de dados. 

 

O ensino por investigação constitui uma orientação didática para o planeamento das 

aprendizagens científicas dos alunos, reflete o modo como os cientistas trabalham e 

fazem ciência, dá ênfase ao questionamento, à resolução de problemas, à 

comunicação e usa processos da investigação científica como metodologia de ensino. 

Segundo a nova BNCC, a área de Ciências da Natureza, precisa assegurar aos alunos 

do Ensino Fundamental o acesso à diversidade de conhecimentos científicos 

produzidos ao longo da história, bem como a aproximação gradativa aos principais 

processos, práticas e procedimentos da investigação científica (BRASIL, 2018). Os 

alunos devem ser estimulados progressivamente e apoiados no planejamento e na 

realização cooperativa de atividades investigativas, bem como no compartilhamento 

dos resultados dessas investigações. 

 
Isso não significa realizar atividades seguindo, necessariamente, um conjunto 
de etapas predefinidas, tampouco se restringir à mera manipulação de 
objetos ou realização de experimentos em laboratório (BRASIL, 2018, p. 322). 

 

O ensino investigativo deve ser entendido como elemento central na formação dos 

estudantes, onde seu desenvolvimento deve ser baseado em situações didáticas 

planejadas ao longo de toda a educação básica, assim os alunos são capazes de 

revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão acerca do mundo 
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em que vivem (BRASIL, 2018). Segundo a Base Nacional Comum Curricular o ensino 

investigativo deve promover diversas situações que gerem variados objetivos, como 

apontado na figura 1. 

 

 
Figura 1: Situações e objetivos a serem atingidos pelo Ensino Investigativo segundo a BNCC. 

 

 
Fonte: BRASIL, 2018. 

 
 

 
2.5.2 Sala de aula invertida 

Diversas estratégias têm sido utilizadas na implantação das metodologias ativas, 
sendo uma delas a sala de aula invertida (flipped classroom), que possui sua 
fundamentação no ensino híbrido. Segundo Bergmann; Sams (2016, p. 11), 
“basicamente, o conceito de sala de aula invertida é o seguinte: o que tradicionalmente 
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é feito em sala de aula, agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito 
como trabalho de casa, agora é realizado em sala de aula”. 

 

A sala de aula invertida significa ‘fazer em casa o que antes era feito em aula e vice- 

versa’ (SCHNEIDERS, 2018). Nessa abordagem, os alunos entram em contato com 

o conteúdo previamente e usam o momento da aula para esclarecimento de dúvidas, 

questionamentos e resolução de exercícios, tornando o tempo em sala de aula mais 

proveitoso visando otimizar o tempo em sala de aula. A sala de aula invertida possui 

diversos pontos positivos ao aluno como o protagonismo de seu aprendizado; tempo 

flexível de estudo e maior interação entre estudante e professor (JUNIOR, 2020). 

 

Considerada como uma metodologia ativa, esse método tem sido implantado em 

universidades de prestígio, e tem o intuito de explorar os avanços das tecnologias 

educacionais, além de minimizar a evasão e o nível de reprovação (MORAN; BACICH, 

2018). O conceito de sala de aula invertida foi criado pelos professores de química 

Aaron Sams e Jonathan Bergmann, no Colorado, EUA, em 2006. Esses professores 

decidiram gravar suas aulas para que os alunos pudessem ter acesso a elas caso não 

estivem presentes nas aulas expositivas. Contudo, perceberam que nãosomente os 

alunos faltantes assistiam às suas aulas, mas todos, o que melhorou e reforçou o 

aprendizado de toda a turma (BERGMANN; OVERMYER; WILIE, 2011; BERGMANN; 

SAMS, 2012). 

 

Nessa abordagem pedagógica, a aula expositiva ultrapassa a dimensão da 

aprendizagem em grupo passando para a dimensão da aprendizagem individual e o 

espaço em sala de aula é transformado em um ambiente de aprendizagem dinâmico 

e interativo, onde o professor guia os estudantes na aplicação dos conceitos (FLIP, 

2014). 
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CAPÍTULO 3 

DESENVOLVIMENTO DA PLATAFORMA VIRTUAL 

Convertendo Medo em Possibilidades: Energia Celular 

 
 
 

3.1. REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO 

 

 
A presente pesquisa é de natureza descritiva que, de acordo com Vergara (2000), 

expõe as características de determinada população ou fenômeno, estabelece 

correlações entre variáveis e define sua natureza. 

A natureza da pesquisa embasada em pesquisa descritiva visa descrever as 
características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento 
de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta 
de dados: questionário e observação sistemática. Assume, em geral, a forma 
de levantamento (SILVA; MENEZES, 2000, p. 21). 

 

A pesquisa também possui caráter qualitativo que se baseia em responder questões 

cuja maior preocupação é com o nível de realidade que não pode ou não deve ser 

quantificado (MARCONI; LAKATOS, 2008). O objetivo da amostra é de produzir 

informações aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, o que importa é 

que ela sejacapaz de produzir novas informações (DESLAURIERS, 1991). 

 

Para a produção da plataforma digital adotou-se métodos utilizados em pesquisas do 

tipo estado da arte. Para Romanowski (2006, p. 785) trabalhos com essa abordagem 

definem descritores para direcionar busca por informações, localizam bancos de 

dados, estabelecem critérios de seleção de busca, coletam material, realizam leitura 

e análise desses materiais e organizam as conclusões. 

 

Brandão e colaboradores (1986) afirmam que, ao estabelecer relação com o que foi 

produzido anteriormente, é possível reconhecer temáticas periódicas, indicar pontos 

de vistas recentes e definir referencias para conceber o direcionamento de práticas 

pedagógicas na formação de profissionais. 
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3.2. PERCURSO METODOLÓGICO 

 

 
3.2.1 Levantamento bibliográfico 

Parte dos conteúdos anexados na plataforma foi pesquisado no endereço eletrônico 

de periódicos da CAPES (https://www.periodicos.capes.gov.br/), tendo sido utilizado 

filtro de busca por assunto (ensino de energia celular, fotossíntese, experimentos com 

fotossíntese, metodologias ativas, metodologias ativas no ensino, salade aula invertida 

como ferramenta de ensino, ensino investigativo na área de ciências) e ano de 

publicação (2000 a 2022). A partir da análise desse material foram selecionadas as 

metodologias que mais se adequassem ao objetivo da plataforma. Além da busca no 

sistema de periódicos CAPES, conteúdos externos a publicações científicas foram 

pesquisados no Youtube (www.youtube.com.br), para seleção de vídeos, na web em 

geral, para endereços eletrônicos de divulgação científica, e nas redes sociais. Em 

todas as fontes de pesquisa (portal CAPES, youtube, web e redes sociais) foi feito um 

primoroso filtro e análise do conteúdo para que a plataforma apresentasse somente 

informações adequadas. 

 
 

3.2.2 Escolha da plataforma digital e programas para diagramação 

 
A plataforma escolhida para abrigar os conteúdos foi a Hostgator 

(https://www.hostgator.com.br/), uma empresa de hospedagem de sites que iniciou as 

atividades no Brasil em 2007. Ela funciona como plataforma de serviços direcionados 

à manutenção e gestão de estruturas digitais na web, na presente pesquisa foi a 

criação de um site, e um ponto forte considerado foi a assistência técnica oferecida, 

como rapidez, suporte, estabilidade e segurança. A plataforma ainda oferece site com 

páginas ilimitadas, templates gratuitos,banco de Imagens, SSL gratuito, além de ser 

livre de anúncios e possuir duas caixas de e-mail de 10GB. 

 

O domínio Convertendo Medo em Possibilidades: Energia Celular foi adquirido através 

do weblink, que é um provedor líder nacional de hospedagem de sites, sendo 

escolhido o domínio online.com. Toda sua diagramação foi realizada no aplicativo 

Adobe XD, que é uma plataforma de prototipação com aparência realista que permite 

comunicação da visão de design para a plataforma. A construção da plataforma foi 

https://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.youtube.com.br/
https://www.hostgator.com.br/
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feita com base em PHP- Framework Lavarel, CSS-Cascading Style Sheet, HTML- 

Linguagem de Marcação de Hipertexto e JavaScript que são linguagens para 

programação web. 

 

Para a diagramação dos conteúdos foram utilizadas as plataformas de design gráfico 

Canva (https://www.canva.com/) e Whiteboard (https://webwhiteboard.com). A 

plataforma Canva permite criar uma grande diversidade de materiais de divulgação 

(apresentações, atividades, aulas práticas, logotipos, panfletos, comunicados, 

convites, mapas, flashcards, cartaz e até vídeos) de forma gratuita. Já a plataforma 

Whiteboard é uma lousa digital interativa oferecida pela Microsoft 365® que permite 

criar materiais dinâmicos com inserção de textos e figuras. 

 

Os jogos foram diagramados e elaborados por meio da plataforma wordwall 

(https://wordwall.net/ptl), projetada para a criação de diversas atividades 

personalizadas gamificadas. 

 
 
 

3.3. RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

 
O site   está   disponível   para   o   público   por   meio   do   endereço   eletrônico: 

http://www.cmepenergiacelular.online/. 

 

Para desenvolver uma identidade visual para a plataforma, foi criado um logotipo 

(Figura 2) que foi inserido em todos os materiais desenvolvidos e adaptados. 

https://www.canva.com/
https://webwhiteboard.com/
https://wordwall.net/ptl
http://www.cmepenergiacelular.online/
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Figura 2: Logotipo da plataforma “Convertendo medo em possibilidades” 
 

 

FONTE: BRAGA, 2022. 

 
A proposta original da plataforma CMEP - Energia Celular era abordar conceitos de 

fotossíntese, respiração celular e fermentação, porém devido a pandemia causada 

pelo vírus Sars-CoV-2, que dificultou o percurso metodológico idealizado, e pela 

precariedade de materiais disponibilizados para os conteúdos de fermentação e 

respiração, optou-se em concentrar os esforços e aprofundar na diversidade de 

recursos para fotossíntese. O nome da plataforma Convertendo medo em 

possibilidades - Energia Celular e o logotipo nasceram dessa ideia original e se 

mantiveram apesar das mudanças de conteúdo. Em breve, novos projetos de 

iniciação científica, mestrado e até doutorado darão continuidade à plataforma no que 

se refere aos processos de respiração e fermentação. 

 

A diagramação inicial da plataforma e contato podem ser visualizadas nas Figuras 3 
a 5. 
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Figura 3: Página inicial da plataforma 

 

FONTE: BRAGA, 2022. 

 
 

Figura 4: Apresentação da plataforma 

 
 

FONTE: BRAGA, 2022. 
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Figura 5: Contato 

FONTE: BRAGA, 2022. 

 
 
 

Os conteúdos estão separados em categorias (Figuras 6 a 8), à saber: 

 
Atividades – abrange testes para retomada do conhecimento; 

 
Experimentos – abrange atividades experimentais sem necessidade de 

laboratório 

 

Escolha seu recurso didático – abrange artigos, sequências didáticas, links de 

vídeos, flashcards, jogos online, produtos e 

curiosidades. 

 

As categorias foram pensadas visando estimular o ensino por investigação, com 

resolução de problemas e levantamento de hipóteses, o cotidiano como resgate de 

conhecimentos prévios para uma aprendizagem significativa e o protagonismo 

discente, tendo o professor como mediador. 
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Figura 6: Categoria “Atividades” 

FONTE: BRAGA, 2022. 

 
 

Figura 7: Categoria “Experimentos” 

 
 

FONTE: BRAGA, 2022. 
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Figura 8: Categoria “Escolha seu recurso didático” 

 

FONTE: BRAGA, 2022. 

 
 

Dentro das categorias citadas, ao todo foram desenvolvidas/disponibilizadas 82 opções: 
 

❖ 4 experimentos; 

❖ 3 testes; 

❖ 2 sequências didáticas (ensino fundamental e ensino médio); 

❖ 32 flashs cards; 

❖ 10 jogos online; 

❖ 10 links de vídeos; 

❖ 11 curiosidades; 

❖ 9 artigos; 

❖ 1 link para a empresa de modelos didáticos Celulart; 

 
 

À seguir, apresentaremos os conteúdos da plataforma e sua relação com o ensino de 

Fotossíntese. 

 

3.3.1 Ensino investigativo em ciências 

 
Como citado, plataforma abriga 4 experimentos, sendo 3 deles de caráter 

investigativo e 1 visual. A elaboração de experimentos de cunho investigativo não é 

trivial, afinal, a grande maioria dos professores não tem base teórica e expertise para 
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com essa abordagem. Nela, o intuito é criar experimentos colocando o aluno no 

centro de sua aprendizagem, desenvolvendo seu próprio raciocínio, suas hipóteses 

para explicar o que está acontecendo, a forma de testar suas hipóteses e finalmente 

concluir com base nos fatos. Dessa forma, cabe ao professor encontrar uma forma 

de orientar o aluno sem dar a “direção exata” e isso não é nada fácil, por isso a 

plataforma tenta ajudar o professor, trazendo 3 experimentos com esse caráter. 

 

Numerosos estudos referentes às tendências educacionais sobre o ensino de 

ciências reforçam a importância de inserir metodologias inovadoras e ativas na 

prática docente, como a metodologia do ensino por investigação. Essa modalidade 

de ensino representa uma abordagem que traz as práticas científicas para dentro da 

sala de aula. Segundo o National Research Council (NRC, 2000), os professores 

precisam conhecer os métodos investigativos para que seus educandos entendam 

a investigação e a compreendam como meio para aprender ciências. 

 

O ensino investigativo não pode ser lançado ao aluno sem que haja associação com 

o conteúdo. Ele precisa ser direcionado, pois é necessário que o aluno o faça com 

significado e não o “fazer por fazer”, por isso que, na visão de Carvalho (2018), é um 

ensino de conteúdos programáticos, no qual o educador precisa criar condições nas 

salas de aula para que seus alunos falem, argumentem, leiam e escrevam sobre 

esse conteúdo. Ainda, Baptista (2010) descreve que esta metodologia usa processos 

de investigação científica e conhecimentos científicos, auxiliando e ensinando os 

educandos a fazer ciência e sobre a ciência. 

 

De acordo com as normas descritas pelo National Research Council (2000, p.14) 

 
A investigação é uma atividade multifacetada que envolve fazer 
observações; fazendo perguntas; examinar livros e outras fontes de 
informação para ver o que já é conhecido; planejar investigações; 
revisar o que já é conhecido à luz de evidências experimentais; 
usando ferramentas para coletar, analisar e interpretar dados; propor 
respostas, explicações e previsões; e comunicar os resultados. A 
investigação requer identificação de suposições, uso de pensamento 
crítico e lógico e consideração de explicações alternativas 

 

Assim um dos principais objetivos de introduzir esse método de ensino na plataforma 

foi justamente pensando nos alunos, em aumentar e fortalecer seu pensamento 

crítico e aprender a pensar e defender suas principais ideias. Azevedo (2004) afirma, 

ainda, que os educandos aprendem mais sobre a ciência e desenvolvem melhor os 
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seus conhecimentos conceituais quando eles participam de investigações científicas. 

 
Os experimentos apresentados na plataforma (Figuras 9 a 12) são: 

 

   Desmistificando a germinação (investigativo); 

 

   Como os diferentes comprimentos de onda afetam a fotossíntese 

(investigativo); 

 

   O que a coloração das folhas tem a ver com a fotossíntese 

(investigativo); 

 

   Arco-íris em DVD (visual). 
 
 

Os experimentos investigativos foram construídos em duas versões: Professor e 

Aluno. A versão do aluno contém todos os procedimentos que precisarão executar e 

espaços para anotações. A versão do professor contém informações adicionais para 

a organização e conclusão dos experimentos. 
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Figura 9: Experimento “Como os diferentes comprimentos de onda afetam a fotossíntese? – 

Versões do aluno e do Professor. 
 

 

 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 10: Experimento “O que a coloração das folhas tem a ver com a fotossíntese?” – 

Versões do aluno e do Professor. 
 

 

 
 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 11: Experimento “Desmistificando a germinação” – Versões do aluno e do Professor. 
 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 12: Experimento “Arco íris em DVD”. 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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3.3.2 Ludicidade no ensino de fotossíntese 

 
A plataforma abriga 10 jogos virtuais prontos para uso em sala de aula. Esse recurso 

pode ser utilizado como diagnóstico inicial para o professor ou como revisão. 

Almeida (2003) e Kishimoto (1994) valorizam a elaboração e aplicação de jogos 

didáticos como meio facilitador do processo de ensino e aprendizagem e afirmam 

que podem contribuir de maneira significativa para o processo educativo, já que os 

educandos se sentem desafiados por meio de uma atividade prazerosa, interagindo 

com seus pares. Neves (2007) afirma que por meio de atividades lúdicas o aluno 

explora muito mais sua criatividade, melhora sua conduta no processo de ensino e 

aprendizagem e sua autoestima. 

 

Miranda (2002) afirma que o jogo pode ser um grande motivador para o processo 

que desencadeia o desenvolvimento cognitivo porque ele pode estimular a 

linguagem e a aprendizagem. Isso ocorre devido ao aumento da participação dos 

alunos em sala de aula por meio do ânimo e entusiasmo que o jogo provoca sendo 

o ‘sinônimo de ação’. 

 

As Orientações Curriculares para o Ensino Médio também reforçam o benefício do 

jogo: 

 

O jogo oferece o estímulo e o ambiente propícios que favorecem o 
desenvolvimento espontâneo e criativo dos alunos e permite ao 
professor ampliar seu conhecimento de técnicas ativas de ensino, 
desenvolver capacidades pessoais e profissionais para estimular 
nos alunos a capacidade de comunicação e expressão, mostrando- 
lhes uma nova maneira, lúdica, prazerosa e participativa de 
relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior 
apropriação dos conhecimentos envolvidos (BRASIL, 2008, p. 28). 

 

Os 10 jogos foram elaborados pela autora e diagramados na plataforma wordwall. A 

plataforma permite criar de forma gratuita 5 jogos distintos, sendo seu uso bastante 

intuitivo e de fácil navegação. Para a criação dos 10 jogos foi necessário o uso de 

duas contas de e-mail distintas. A plataforma wordwall oferece opção de 

incorporação das criações em outros sites, por isso optou-se em trabalhar com essa 

ferramenta, pois, desta forma, a plataforma Convertendo medo em possibilidades 

consegue abrigar os jogos. Os jogos foram elaborados e confeccionados seguindo 

os conceitos/termos tratados em sala de aula, sendo jogos dinâmicos e intuitivos, 

para que os alunos desenvolvam sua autonomia na construção do saber individual 
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de forma lúdica e prazerosa. 

 
Os jogos elaborados e disponibilizados na plataforma Convertendo medo em 

possibilidades seguem a mesma ideia de diagramação das atividades e dos 

materiais confeccionados, sendo diversos em cores e temas. Ao final de cada jogo 

aparece um placar, podendo o professor, se assim decidir, utilizar esse ranking 

elaborado pela própria plataforma como forma de avaliar e distribuir pontos aos seus 

alunos. 

 

Os jogos propostos (Figuras 13 a 21) são: 

   Quiz fotossintético - Vem para o quiz; 

   Preenchimento de lacunas; 

   Vamos combinar; 

   E aí preparado? Vamos testar!; 

   A importância das moléculas na fotossíntese; 

   Cruzadinha fotossintética; 

   Isso é fakenews; 

   Vamos completar essas frases?; 

   Testando seus conhecimentos. 
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Figura 13: Jogo “Vem para o quizz”. 
 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
 
 

 

Figura 14: Jogo “Preenchimento de lacunas”. 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 15: Jogo “Vamos combinar”. 
 
 

 
 

Fonte: Braga, 2022. 
 
 
 
 

 

Figura 16: Jogo “Cruzadinha fotossintética”. 
 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 17: Jogo “E aí preparado?... Vamos testar”. 
 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
 
 
 
 
 

Figura 18: Jogo “A importância das moléculas na fotossíntese”. 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 19: Jogo “Quem está mentindo...”. 
 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
 
 
 
 
 

 
Figura 20: Jogo “Você consegue completar essas frases?”. 

 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 21: Jogo “Testando seus estudos”. 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
 

3.3.3. Flashs cards e curiosidades 

 
Os flashs cards foram elaborados com o intuito de reforçar os conceitos. O 

aprendizado é uma atividade absolutamente essencial para o desenvolvimento das 

práticas diárias, principalmente quando se é estudante, sendo caracterizado pela 

interação do indivíduo com o ambiente, acarretando mudanças cognitivas, podendo 

essas serem duradouras ou não (TABILE, 2017). A fotossíntese abrange diversas 

etapas e muitos componentes envolvidos, por isso os alunos acabam se confundindo 

com o que ocorre em cada fase. Com os flashs cards o aluno consegue visualizar as 

etapas de forma separada para, posteriormente, encaixar os conceitos aprendidos em 

uma visão ampla sobre o processo. É importante para o aluno ser agente protagonista 

de sua própria obtenção de conhecimento para que os resultados sejam significativos, 

reafirmando a necessidade do uso de metodologias de ensino alternativas (LAMERI, 

2017). Acreditamos que os flashs cards podem entrar para suprir essa necessidade 

de novas metodologias de ensino. 

 

A plataforma disponibilizou 32 flashs cards (Figura 22) abrangendo todas as fases, 

moléculas consumidas e formadas. Esse material pode ser utilizado de forma 

individual, como revisão do conteúdo, mas também adaptado como jogo do tipo 

“perguntas e respostas”, onde um aluno questiona o outro para verificar se realmente 

o conteúdo foi compreendido. 
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Foram preparados 11 fatos curiosos que versão sobre assuntos variados que 

envolvem o mundo dos vegetais e não somente a fotossíntese. Todo o material foi 

diagramado com riqueza de detalhes para ser atrativo para os alunos. Dessa forma, 

os alunos podem ser instigados a querer saber e descobrir mais sobre o conteúdo 

trabalhado, aumentando seu interesse e participação em sala de aula. 

 

As curiosidades contempladas (Figuras 23 a 27) são as seguintes: 

 

   As árvores são os organismos com a vida mais longa na terra; 

   Agora a coisa tá ficando seria... Cerca de 70% das plantas estão ameaçadas 

de extinção!! 

   Não mexe com a família não... 

   Xii, falem baixo elas podem te ouvir; 

   Vamos falar sobre uma coisa bem séria... A nossa saúde mental; 

   Vamos entender como as plantas se reproduzem? 

   Vamos montar nosso próprio microscópio; 

   Faz mal dormir com as plantinhas? 

   Defesa das plantas; 

   Os animais também fazem fotossíntese, você sabia!? 

   O que vc precisa saber sobre o manguezal. 
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Figura 22: Exemplos de Flash cards 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 23: Curiosidades sobre animais que ‘fazem’ fotossíntese 
 

 

 

 
Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 24: Curiosidades sobre longevidade das árvores, manguezal, reprodução das plantas e 

plantas no quarto 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 25: Curiosidades sobre extinção, familiaridade entre plantas, polinização e defesa 

 

 

 

 

  

 
Fonte: Braga, 2022. 



48  

 

Figura 26: Curiosidades sobre plantas x estresse e ‘audição’ nas plantas 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 27: Curiosidades sobre montagem de um microscópio caseiro 
 
 

   
 

 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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3.3.4. Sequências didáticas 

 
Foram propostas 2 sequências didáticas (Figura 28), uma voltada para o ensino 

fundamental 2 e outra para o ensino médio. Em média, serão necessárias 5 aulas para 

desenvolvê-las. Segundo Pais (2002), uma sequência didática é formada por um certo 

número de aulas planejadas e analisadas previamente com a finalidade de observar 

situações de aprendizagem, envolvendo os conceitos previstos na pesquisa didática. 

A sequência didática consiste em uma série de atividades que criam um ambiente que 

facilita e torna atrativo o ensino, assim as sequências didáticas são um conjunto de 

atividades ligadas entre si, planejadas para ensinar um conteúdo, etapa por etapa, 

sendo organizadas de acordo com os objetivos que o professor quer alcançar para a 

aprendizagem de seus alunos (BARBOSA, 2002). 

 

Na plataforma, foram idealizadas e construídas pensando em flexibilidade do 

professor, ou seja, não deixando as atividades seriadas dependentes umas das 

outras, dessa forma se o professor optar em trabalhar com apenas 2 ou 3 atividades 

terá a mesma funcionalidade que se trabalhasse todas. 
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Figura 28: Sequências didáticas voltadas para o Ensino Fundamental II e Médio 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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3.3.5. Vídeos 

 
Os vídeos disponibilizados (e citados para utilização nas sequências didáticas) foram 

retirados da plataforma youtube. Esses materiais foram previamente selecionados 

buscando riqueza, clareza de conteúdo e diversidade de métodos apresentados, 

como experimentações, paródias e conteúdos explicativos, todos de fácil 

compreensão e de curta duração, facilitando assim sua utilização em sala de aula. 

 
No ambiente escolar, o docente pode realizar diversas atividades com uso de vídeo 

sejam com introdução do assunto, visualização de processos, inserção de nova 

abordagem em meio a uma aula expositiva e revisão. Kensi (2005) cita que a presença 

e influência do vídeo e da televisão no cotidiano das pessoas são fortes, assim se faz 

necessário o uso das mídias durante a prática pedagógica. 

 
Ao escolher fazer uso desses recursos em sala de aula, o professor consegue inovar 

sua forma de estudar e apresentar aos alunos novos caminhos de estudo que fogem 

da rotina escolar. “A escola não pode continuar restrita ao tempo verbal escrito, 

embora ele seja imprescindível” (MORAN, 2005, p. 107). 

 
A plataforma disponibiliza links de 10 vídeos (Figura 29), sendo eles: 

 

   Fase clara ou fotoquímica e fase escura ou ciclo de calvin; 

   Paródia fotossintética; 

   Cadeia transportadora de elétrons; 

    Visualizando a fotossíntese; 

   Fase fotoquímica e química; 

    O Show da Luna! 

   Experiência: pesquisando sobre a fotossíntese; 

   A fotossíntese- Experimentos; 

   Experimento- Medindo a fotossíntese; 

Fotossíntese- Histórico e estruturas básicas. 
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Figura 29: Vídeos disponibilizados 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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3.3.6. Artigos 

 

 
Os artigos foram selecionados pensando em dar maior (e mais atual) suporte teórico 

ao livro didático. Os artigos trazem uma linguagem científica, que os alunos têm pouco 

contato, mas também clara, objetiva e fluída. 

 

Almeida (1998) aponta que artigos devem ser apresentados aos alunos de forma 

diferente do conteúdo tradicional, pois apresentar aos alunos novas fontes de 

informação não é suficiente, é necessário construir estratégias de ensino que 

possibilitem o desenvolvimento do pensamento crítico. Para que os objetivos do uso 

de textos sejam alcançados, muitas vezes é necessário que o professor reestruture o 

artigo adaptando a linguagem dos autores, facilitando a compreensão do conteúdo. 

 

Os artigos apresentados visam aumentar os saberes científicos dos alunos, 

enriquecer o vocabulário e melhorar as técnicas de leitura. Eles podem ser associados 

ao conteúdo previamente abordado em sala de aula, juntamente com a sequência 

didática disponibilizada pela plataforma ou como revisão para construção de resenhas 

ou mapas conceituais. 

 

É papel do professor apresentar os termos e conceitos, direcionando a leitura e 

sanando as dúvidas dos alunos relacionados aos termos presentes nos artigos e ao 

próprio conteúdo de fotossíntese. 

 

A plataforma conta com 9 artigos (Figura 30), sendo eles: 

   Vamos entender como ocorre a fotossíntese? 

   A fotossíntese e o aquecimento global; 

   A fotossíntese contada de forma lúdica; 

   Aspectos fisiológicos sobre a fotossíntese; 

   Breve histórico sobre a fotossíntese; 

   Introdução aos processos fotossintéticos; 

   Uma síntese sobre os aspectos fotossintéticos; 

   Como ocorre o processo de fotossíntese. 

   Importância da fotossíntese para manutenção da vida. 
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Figura 30: Artigos disponibilizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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3.3.7. Testes 

 
As atividades citadas como “Testes” foram elaboradas em 3 formatos: questões 

objetivas com alternativas, discursivas e do tipo ‘verdadeiro ou falso’. A plataforma 

conta com 31 questões (Figuras 31 a 33). 

 

Essas atividades podem ser utilizadas ao final das sequências didáticas para verificar 

se o aluno realmente compreendeu o conteúdo e como forma de revisão de conteúdo. 

O teste contendo questões de alternativas abrange questões retiradas do exame 

nacional de ensino médio (ENEM). Novamente essas atividades foram elaboradas de 

forma que não ficasse atrelada a outras propostas de atividades, se o professor 

escolher dentre todos os materiais propostos e disponibilizados na plataforma e optar 

em trabalhar apenas com os testes, o mesmo tem total liberdade pois são individuais. 
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Figura 31: Atividade com perguntas discursivas 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 32: Atividade com exemplos de perguntas objetivas 

 

 

  
 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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Figura 33: Atividade com perguntas do tipo verdadeiro ou falso 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
 
 
 

3.3.9. Modelos didáticos 

 
Os modelos didáticos podem ser utilizados integrados a ações dinâmicas e não 

somente a exposição dos mesmos para os alunos. Isso permite que eles aproveitem 

muito mais as potencialidades do recurso didático. 

 

A associação visual é explicada pela recordação que os alunos têm das imagens 

dos livros didáticos. Entretanto, um recurso tridimensional em que possam interagir, 

e usar outros sentidos, pode facilitar o processo de ensino e aprendizagem de 

maneira mais eficiente e duradora. A exploração dos diversos sentidos do corpo 

humano aliada à utilização de variados recursos didáticos é defendida por Glasser 

(2001) de forma a contribuir na aprendizagem dos alunos. Cordeiro (2005) afirma 

que a aprendizagem está relacionada aos conhecimentos captados através dos 

sentidos (tato, visão, audição olfato e paladar) e enviados ao cérebro, onde ocorre 
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a elaboração intelectual. Por isso, somente o verbalismo pode não ter um resultado 

satisfatório. Modelos didáticos tridimensionais dinamizam a aprendizagem, pois o 

aluno pode observar diferentes ângulos e diversos detalhes sanando a dificuldade 

de observação das figuras planas, pequenas e muitas vezes mal coloridas dos livros 

didáticos (BRITO, 2016). O uso dos modelos didáticos como ferramenta de ensino, 

permite que o professor exiba seus conhecimentos de uma forma prática, simples e 

menos complexa aos alunos (DANTAS, 2016). 

 

Na plataforma, os modelos didáticos se apresentam pela empresa Celulart (Figuar 

34), nascida de um projeto de extensão PROEX UFES “Formando Pesquisadores: 

A Biologia Celular na Prática” em parceria com o Edital de empreendedorismo 

Centelha FAPES. 

 

Figura 34: Empresa Celulart - cursos e produtos. 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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CAPÍTULO 4 

 
PERFIL DOS PARTICIPANTES E VALIDAÇÃO DA PLATAFORMA VIRTUAL 

 
Convertendo Medo em Possibilidades: Energia Celular 

 
 

 
4.1 REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO 

 

 
Esta etapa da pesquisa segue os mesmos referenciais utilizados no capítulo anterior 

sobre o caráter qualitativo, a diferença está na participação de professores na 

validação da plataforma, ou seja, esta etapa se baseia em investigar um 

comportamento de um grupo social (MARCONI; LAKATOS, 2008). A pesquisa 

trabalha com significados, inspirações, crenças, valores e atitudes dos seres humanos 

(MINAYO, 2010). 

 

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 

hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações 

entre o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre 

o mundo social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos 

buscados pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 

busca de resultados os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que 

defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências (GIL, 2002). 

 

Dentro da pesquisa qualitativa, o presente trabalho será enquadrado no método de 

pesquisa participante que possui uma base empírica realizada através da ação, onde 

tanto o participante quanto o pesquisador necessitam ser ativos e envolvidos com a 

resolução, sendo assim qualificada como um tipo de pesquisa social (THIOLLENT, 

1985; GIL, 2002). Na pesquisa participante, a ação não é obrigatória, ainda que seja 

necessário construir um plano de ação, mesmo que teórica (GIL, 2002). Thiolent (1985) 

ressalta que toda pesquisa-ação é uma pesquisa participante, mas, nem toda 

pesquisa participante é uma pesquisa-ação, isto é, a pesquisa participante nasce da 

necessidade de conhecer e estudar os problemas da população envolvida. 

 

Marconi eLakatos (2003) classificam a pesquisa participante em natural – onde para 
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fazer sua pesquisa o observador pertence à comunidade ou grupo que investiga – e 

artificial – onde para fazer sua pesquisa o observador integra-se ao grupo, por um 

determinado tempo, com o objetivo de obter informações. 

 

 
4.2 PERCURSO METODOLÓGICO 

 
 

4.2.1 Contato com os professores e envio de questionários de participação 

 
Foi realizado contato com 60 professores de Ciências e Biologia que foram ou são 

alunos do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede 

Nacional (PROFBIO). A coordenação do Programa enviou e-mail aos professores e, 

destes 60, 18 responderam aceitando participar da pesquisa. Neste e-mail de aceite 

constava, além das instruções de participação, um questionário online (google 

formulário) sobre a práxis do docente (https://forms.gle/8dETmkV6etM4DtZX6) 

(Apêndice 1). 

 

Semanas depois, um novo questionário foi enviado aos 18 professores que haviam 

aceitado participar da pesquisa e 14 retornaram com respostas. No e-mail constava, 

além de novas instruções de participação, um questionário online (google formulário) 

sobre a avaliação da plataforma (https://forms.gle/LGtQd2XfANUPtf9n7) (Apêndice 2) 

e link de acesso à plataforma virtual Convertendo Medo em Possibilidades: Energia 

Celular (http://www.cmepenergiacelular.online/). 

 

 

4.2.2 Análise de dados 

 
A análise dos dados obtidos em ambos os questionários foi realizada pelo método de 

inferências e interpretações de conteúdo (BARDIN, 1977). Este método pode ser 

definido como um conjunto de procedimentos objetivos que visam a descrição do 

conteúdo das mensagens para obter indicadores, podendo ser esses quantitativos ou 

não, e que permitam a inferência de conhecimentos alusivos as variáveis contidas no 

contexto das mensagens. 

https://forms.gle/8dETmkV6etM4DtZX6
https://forms.gle/LGtQd2XfANUPtf9n7
http://www.cmepenergiacelular.online/
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4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
4.3.1 Perfil dos docentes participantes 

 
Esta parte descritiva refere-se à apresentação e análise das respostas do questionário 

sobre a práxis docentes dos participantes. Conforme informado, dos 60 professores 

convidados a participar da pesquisa, 18 aceitaram e responderam ao questionário 1. 

O número de aceites (33%) pode ser em decorrência da pouca disponibilidade de 

tempo dos professores para participar de pesquisas que envolvem questionários 

avaliativos e talvez por não conhecerem o autor da proposta. 

 

A primeira pergunta estava relacionada a formação docente - “Qual curso de 

graduação cursou? (indicar nome e se Licenciatura e/ou Bacharelado)” - e todos os 

participantes haviam cursado Ciências Biológicas, sendo 13 Licenciados e 05 

Licenciados e Bacharéis. 

 

Na segunda pergunta “Você professor cursou ou está cursando um programa de 

Pós-graduação ou de Especialização?” todos os participantes responderam 

afirmativamente, pois todos estiveram ou estão vinculados ao Programa de 

Mestrado em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO) 

 

A terceira pergunta versou sobre a participação em cursos de formação continuada e 

a figura 35 indica os resultados obtidos. 

 
Figura 35: Respostas à pergunta relacionada a participação dos docentes em cursos de formação 

continuada. 

 

Fonte: Braga, 2022. 
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Ao analisar a figura, verificamos que a maioria busca ou buscou realizar mais de 5 

cursos de formação continuada, o que mostra uma preocupação desses professores 

em estarem atualizados, capacitados e procurando novas estratégias dentro de sua 

área de atuação. Levando em consideração a extensa carga horária dos professores, 

por vezes mais de 40 horas semanais, o que não permite tempo hábil para ser 

destinado a qualquer tipo de atividade extra, tal resultado é bastante expressivo. 

 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) reforça a importância da aprimoração dos estudos, 

porém não são todas as instituições de ensino básico que permitem que o professor 

se distancie de suas funções, mesmo que por um dia ou com possibilidade de 

reposição, para que destine à realização de um curso. Para Nóvoa (1992), estar em 

formação é um investimento pessoal, um exercício livre e criativo sobre suas 

trajetórias e projetos individuais, que visa a construção de uma identidade profissional. 

 

Na teoria a direção pedagógica sabe a importância da formação continuada, porém o 

que se nota é que não apresenta meios nem destinam tempo para que isso se 

concretize. Ao invés de incentivo, os professores são comumente bombardeados de 

demandas, dificultando a participação em cursos e até mesmo desanimando essa 

prática. A realização de cursos de formação continuada está relacionada a um ganho 

de todos os lados: professores motivados e mais atualizados e alunos mais engajados 

e presentes, além disso, com esses cenários, índices, como o IDEB, podem ser 

influenciados positivamente. Delors (2003) afirma: 

 
A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação continuada 
dos professores, do que pela sua formação inicial. A formação contínua não 
deve desenrolar-se, necessariamente, apenas no quadro do sistema 
educativo: um período de trabalho ou de estudo no setor econômico pode 
também ser proveitoso para aproximação do saber e do saber-fazer (p. 160) 

 
Os professores são também afetados por esta necessidade de atualização 
de conhecimentos e competências. A sua vida profissional deve organizar-se 
de modo que tenham oportunidade, ou antes, se sintam obrigados a 
aperfeiçoar sua arte, e beneficiar-se de experiências vividas em diversos 
níveis da vida econômica, social e cultural (p. 166). 

 

Destacamos mais uma vez a importância de os professores procurarem e 

conseguirem participar de cursos de formação contínua para que aperfeiçoem suas 

práticas pedagógicas, contribuindo assim para uma maior motivação e, 

consequentemente, aprendizado dos alunos. 

 

Quanto ao tempo de docência dos participantes, todos lecionam tanto no ensino 
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fundamental quanto no ensino médio, como pode ser observado na figura 36. 
 
 

 
Figura 36: Respostas às perguntas sobre o tempo em que lecionam Ciência e/ou Biologia. 

 
 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
 

 
Em ambos os níveis de ensino, a maioria dos participantes leciona a mais de 5 anos. 

Faz-se necessário lembrar que todos os participantes estiveram ou estão ligados ao 

mestrado recentemente (ingresso em 2017, 2018, 2020 e 2022, segundo dados da 

coordenação do programa) quando tiveram a oportunidade de concentrar esforços em 

sua formação continuada. 

 

As próximas perguntas estão relacionadas diretamente a atuação docente nas aulas 

Ciências e/ou Biologia. 
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Quando questionados sobre a frequência (semanal, mensal, trimestral, semestral ou 

nunca) que utilizam diferentes estratégias nas aulas de Ciências e/ou Biologia, a figura 

37 mostra que existe uma grande diversidade de uso de recursos, concentrando 

quadro/lousa, livro didático/apostila, vídeos, atividades impressas, Slides/Datashow 

como os mais usados. No extremo, teatro e rotação por estação e modelos didáticos 

produzidos pelos alunos são abordagens didáticas pouco usadas pelos participantes. 

 

 

Figura 37: Frequência do uso de estratégias em sala. 
 

 

 
 

 
 

Fonte: Braga, 2022. 
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O uso diário de quadro/lousa é uma tradição escolar por ser estar presente em 

praticamente todas as escolas do Brasil. Além disso, a falta de recursos pedagógicos 

disponíveis para a grande maioria das escolas públicas faz com que o quadro/lousa 

tenha um importante lugar na sala de aula. De acordo com Saviani (2007), o objetivo 

desse modelo de aula baseado em quadro/lousa era o de transmitir os conhecimentos 

acumulados pela humanidade, segundo uma gradação lógica, e os educandos devem 

apenas assimilar esses conteúdos transmitidos, sem relacionar a nada de sua vida, 

apenas decorando conceitos sem correlacionar a algo concreto. É importante salientar 

que o quadro/lousa é um importante recurso cuja utilização deve ser associada a uma 

estratégia que coloque o aluno como protagonista e não como um depósito de 

conteúdo. Neste sentido, a plataforma desenvolvida apresenta atividades que 

colocam o aluno como protagonista em seu processo de ensino e aprendizagem e 

cujas anotações, descobertas, mapas conceituais/mentais e que podem ser 

registradas no quadro/lousa pelos próprios alunos. 

 

O uso de slides/Datashow também foi bastante reportado. Santos e colaboradores 

(2018) relatam que as escolas durante muito tempo, contavam apenas com livros e 

quadro de giz, mas, contemporaneamente, os recursos com computadores, com 

acesso à internet, têm contribuído para ampliar o ambiente educacional. 

 

Sobre o acesso à internet, Santos e colaboradores (2018), ao compararmos as 

atividades impressas com atividades em aplicativos ou sites, percebe-se uma 

predominância para as impressas, o que é compatível com a disponibilidade de 

impressora na escola em detrimento de uma internet de qualidade nas salas de aulas 

ou mesmo da polêmica do uso de celulares em sala de aula. Os aparelhos celulares 

poderiam ser inseridos na rotina escolar como aliados e não como vilões. Ao permitir 

o uso de celulares e disponibilizar uma internet de qualidade, a escola abre mão do 

uso incansável de cópias, diminuindo o volume de papel distribuído. A internet está 

presente na vida dos estudantes, afinal é uma geração que nasceu com o celular em 

mãos, e muitos utilizam essa ferramenta durante o processo de aprendizagem, seja 

para assistir vídeo ou buscar informações complementares. Para Phebo (2009), a lei 

só vê um lado da questão: o lado da falta de educação e desrespeito da utilização. Se 

os próprios educadores não tiverem um olhar diferenciado sobre como podem 

transformar o celular de "vilão" em "mocinho”, a lei continuará impedindo que este 
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instrumento tecnológico de múltiplas funções possa se transformar em ferramenta 

didática. Dias e Cavalcanti (2007) enxergam a internet como um novo espaço de 

atividade humana, através de práticas sociais e educacionais, na cultura e no 

relacionamento com a sociedade. Por meio da tecnologia, o conhecimento se 

transporta além da sala de aula como, por exemplo, com as visitas online a museus e 

centros de pesquisa pelo mundo que estão “a um click”. Esse fortalecimento de 

recursos digitais educacionais midiáticos teve grande impulso em meio a pandemia 

causada pelo vírus Sars-Cov-2, refletindo todo um contexto e (re)significando o 

aprendizado (MARTINS; SILVA, 2020). Neste sentido, a proposta da plataforma virtual 

desenvolvida no presente trabalho é contribuir como material de apoio ao docente, no 

qual ele poderá explorar os recursos, selecionar e, se necessário, imprimir para uso 

em sala de aula. 

 

Ainda sobre estratégias, os professores participantes foram perguntados sobre outras 

estratégias usadas em sala de aula que não foram citadas na questão anterior. Dez 

professores responderam que não utilizam outras e oito respostas apontaram ainda 

Paródias, Grupo interativo, Tertúlia científica, Atividades em grupos, Estudo dirigido, 

Horta, Simulação, Feira de ciências, Reportagens, Roda de conversa, Aulas de campo 

e ‘Desafios com uma pergunta que engloba saberes de algo que ainda será ou que já 

foi debatido’. As estratégias apontadas foram bem diferentes e mostram a enorme 

gama de opções que o professor tem à sua disposição, diversificando seu ensino e 

tornando a aprendizagem mais efetiva e significativa para o aluno, pois todos os 

exemplos destacam o protagonismo do aluno como e o papel mediador do professor. 

 

Quando solicitados para elencar as três estratégias que consideram mais bem 

aceitas/sucedidas/significativas entre os estudantes, foi possível, com base nas 

respostas, organizar a figura 38. 
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Estratégias aceitas/sucedidas/significativas entre os estudantes 

 

Figura 38: Estratégias aceitas/sucedidas/significativa entre os estudantes. 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
Analisando as respostas, nota-se a Experimentação como grande estratégia 

significativa para os estudantes, reforçando a importância do protagonismo do aluno 

pois estes entram em contato com situações problema e encontram meios de resolvê- 

los de forma ativa e promovendo uma aprendizagem de conceitos, procedimentos e 

atitudes referentes à ciência, a experimentação possibilita ao estudante pensar sobre 

o mundo de forma científica, ampliando seu aprendizado sobre a natureza e 

estimulando habilidades, como a observação, a obtenção e a organização de dados, 

bem como a reflexão e a discussão. Assim é possível produzir conhecimento a partir 

de ações e não apenas através de aulas expositivas, tornando o aluno o sujeito da 

aprendizagem (VIVIANI; COSTA, 2010). Apesar de ser a estratégia mais citada como 

significativa, há de se considerar que não foi a mais executada pelos professores 

participantes, conforme pode ser visualizado na figura 38. De fato, como já 

mencionado, a grande maioria das escolas públicas não possui laboratório de ciências 

e equipamentos para a realização de experimentações, o que acaba dificultando e até 

mesmo desestimulando os professores de tentarem algo diferente em sala de aula. 

A infraestrutura disponível nas escolas tem importância fundamental no 
processo de aprendizagem. É recomendável que uma escola mantenha 
padrões de infraestrutura adequados para oferecer ao aluno instrumentos 
que facilitem seu aprendizado, melhorem seu rendimento e tornem o 
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ambiente escolar um local agradável, sendo, dessa forma, mais um 
estímulo para sua permanência na escola (BRASIL, 2013, p. 33). 

 

Entretanto, essa estratégia é totalmente possível de ser realizada em sala de aula e 

com materiais de fácil acesso, por isso, a plataforma virtual Convertendo Medo em 

Possibilidades: Energia Celular trás experimentos que não necessitam de espaço de 

laboratório e podem ser executadas com materiais de uso comum. 

 

Jogos foram a segunda categoria mais citada e, de fato, a ludicidade é uma ótima 

forma de trabalhar e revisar os conteúdos em sala de aula, minimizando as 

dificuldades de aprendizagem, evasão escolar e até hiperatividade. Para Silva, Frozza 

e Lippert (2015), a ludicidade é um ponto crucial para proporcionar atividades e 

ambientes prazerosos, pois nestes ambientes, os estudantes se sentem importantes 

no processo de ensino, aumentando a curiosidade, a participação e mais que isso, 

tornando-se verdadeiros protagonistas. A escola não deve ser vista como ‘prisão’ ou 

‘castigo’, e sim um ambiente de confiança, interessante, curioso e divertido e a 

ludicidade é uma forte ferramenta aliada. Freitas (2015) afirma que a ludicidade é uma 

excelente opção para dinamizar as aulas e substituir as aulas baseadas em quadro, 

giz e resumos, que não fazem o aluno pensar e ainda tornam o ensino cansativo e 

corroboram para a evasão escolar. Entretanto, assim como discutido na categoria 

Experimentação, Jogos não são estratégias muito frequentes entre os professores 

participantes (vide figura 37), talvez porque demandam preparo quando físicos 

(elaboração, impressão, recortes, montagem, espaço) ou virtuais (elaboração, 

domínio do site ou programa, disponibilidade de internet na sala de aula). A plataforma 

desenvolvida apresenta uma série de jogos que podem ser usados em sala de aula 

(se houver internet) e, principalmente, como recurso de estudo e revisão em casa. 

 

A citação de ensino por investigação aparece como estratégia significativa e vem, de 

fato, ganhando cada vez mais espaço nas escolas. Segundo Sasseron (2015), para 

romper com o ensino pautado na repetição, memorização e ausência de 

contextualização, o ensino por investigação mostra-se como estratégia favorável ao 

sucesso da aprendizagem, possibilitando que os estudantes desenvolvam liberdade 

e autonomia intelectuais. Silva e colaboradores (2021) ainda reforçam que um ensino 

por meio de atividades investigativas permite aos alunos terem uma atitude ativa e 

dialógica e apresenta um grande potencial nessa direção. Em adição, há de se 

considerar que parte do resultado está relacionada ao fato dos professores 
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participantes terem vínculo com o PROFBIO e este ter como proposta metodológica 

de base o ensino por investigação. 

 

Com relação a disponibilidade de internet nas escolas, a maioria (66,7%) informou 

que há internet nas salas de aulas, mas de forma precária (Figura 39). Silva (2005) já 

apontava que se a escola não passar a incluir a internet na educação das novas 

gerações, ela está na contramão da história, alheia ao espírito do tempo. Uma 

consequência dessa precariedade é que o professor tenta estratégias e recursos 

dinâmicos e atuais em sala de aula, mas acaba ficando limitado ao quadro/lousa e 

livro didático. 

 
 

Figura 39: Acesso ao wifi nas salas de aula. 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
Neste cenário, o uso da sala de aula invertida se encaixa como possível solução para 

inserir as tecnologias digitais de informação e comunicação no contexto educacional 

fora da sala de aula. Ela consiste na inversão das ações, pois considera discussão, 

assimilação e compreensão dos conteúdos como objetivos centrais protagonizados 

pelo estudante em sala de aula, na presença do professor mediador. Já a teoria do 

conhecimento passa a ocorrer preferencialmente fora da sala de aula, onde o 

professor disponibiliza materiais de estudo com antecedência para que os estudantes 

acessem, leiam e passem a conhecer e a entender os conteúdos propostos 

(VALENTE, 2014). A plataforma desenvolvida vai ao encontro dessa estratégia, pois 

consegue disponibilizar jogos, vídeos e curiosidades para que os alunos trabalhem o 

conteúdo previamente em casa. 
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Ainda sobre a temática, todos os participantes afirmaram gostarem do uso de 

tecnologias digitais de informação e comunicação para o ensino de Ciências/Biologia 

(Figura 40), tendo eles domínio (61,1%) ou não (38,9%). 

 

 
Figura 40: Opinião dos professores acerca do uso das tecnologias digitais de 

informação e comunicação. 

 
Fonte: Braga, 2022. 

 
 

Lago e Brito (2010) evidenciam que, como a maioria dos professores que atua hoje 

nas escolas não foi contemplada em sua formação universitária com o uso das novas 

tecnologias, estes necessitam de uma formação continuada que abarque o uso 

dessas ferramentas para a educação, compreendendo o que são e como utilizá-las. 

Neste sentido, a pandemia provocada pelo coronavírus Sars-CoV-2 causou uma 

impositiva aceleração no processo de aceitação do uso de tecnologias digitais de 

informação e comunicação. 

 

O último pacote de perguntas refere-se especificamente ao ensino de Fotossíntese 

com o objetivo de comparar esse conteúdo com o ensino de Ciências/Biologia. 

 

Quando questionados sobre as estratégias usadas para o conteúdo de fotossíntese 

(Figura 41), é possível notar distribuição semelhante. 
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Figura 41: Estratégias apontadas pelos professores durante o ensino de fotossíntese. 

 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
 
 

Apesar de semelhante, o uso de Slides/Datashow superou o de quadro/lousa. 

Conteúdos microscópicos, e mais especificamente bioquímicos, possuem alto poder 

de abstração, necessitando de um recurso didático visual que auxilie professores e 

alunos na discussão. Para Ferreira (2016) há um grau de abstração em uma célula 

devido ao seu tamanho microscópico, pois sua presença e observação não são tão 

evidentes para os estudantes. Para Pedrancini e colaboradores (2007) os alunos 

apresentam dificuldades em compreender conceitos químicos relacionados ao 

conteúdo de Química e Biologia. Além disso, os livros didáticos, na maioria das vezes, 

abordam a Bioquímica de forma superficial e até errada. Francisco Junior (2007), 

analisando livros didáticos de Química para Ensino Médio detectou que a Bioquímica 

é explorada de forma insatisfatória, apresentando equívocos conceituais e poucos 

experimentos. Segundo o autor, por meio desses livros a Bioquímica constitui-se em 

conceitos vagos e desconexos na vida do aluno e para o professor não trazem nada 

de novo e motivacional para ser utilizado em aula. 

 

Outro recurso bastante usado pelos professores participantes são os vídeos, o que 

vai ao encontro da afirmação sobre as abstrações do conteúdo. Os vídeos permitem 

que as diversas fases da fotossíntese sejam visualizadas ‘em movimento’ contínuo, 
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provavelmente na forma de animações gráficas. A estratégia de experimentação, 

também citada entre as mais usadas, representa uma forma de investigar as 

moléculas envolvidas no processo bioquímico. Lima e colaboradores (1999) enfatizam 

a importância de atividades práticas para o desenvolvimento de conceitos científicos, 

pelo fato destas atividades transformarem o processo de aprendizagem dinâmico e 

mais interessante, principalmente quando associadas ao cotidiano dos alunos. 

 

A plataforma desenvolvida traz sugestões de vídeos tanto para os professores (mais 

complexos) quanto para os alunos (mais didáticos) e experimentos adaptados para 

pronta utilização pelo professor. 

 

Sobre o planejamento das aulas sobre o conteúdo de fotossíntese, foi organizado um 

quadro de categorização (quadro 1). Nele, 3 professores realmente informaram sobre 

o planejamento de aula, que era o objetivo original da pergunta. Percebe-se que as 

ações demandam tempo de busca pelos materiais (pesquiso outros planos de aula, 

faço leituras, assisto videoaulas, busco por textos e vídeos) e organização das ideias 

(adapto, sistematizo, tento adequar). Os demais docentes apontaram outras vertentes 

da práxis docentes. Em uma categoria criada, 50% dos professores participantes 

relataram considerável diversidade de métodos em suas aulas e, destes, 2 

professores ainda apontaram as dificuldades que versam sobre falta de tempo. De 

fato, aulas com diversidade metodológica demandam tempo de preparo do professor 

e tempo de execução em sala, dois fatores bastante limitantes nos dias de hoje. Em 

ambas as categorias, tempo é um fator determinante para o sucesso em sala de aula. 

 

Em outra categoria, três professores focaram suas falas nas dificuldades no 

planejamento, relatando falta de recursos, problemas com uso de internet pelos 

alunos, falta de domínio e complexidade do assunto, gerando abordagem superficial 

e, por fim, desânimo. É importante que os professores procurem alternativas que 

tornem as aulas mais instigantes e interessantes (SILVA et. al., 2015), entretanto, no 

ambiente escolar é comum encontrar professores de Ciências/Biologia que têm medo 

de trabalhar os conteúdos relacionados a botânica. Segundo Krasilchik (2004), um 

possível motivo para aparente aversão ao estudo de Botânica tanto por parte dos 

professores quanto por parte dos alunos seria o uso de uma grande quantidade de 

terminologias, principalmente quando é dirigido apenas a trabalhos e provas. A falta 

de interesse por parte dos professores para o ensino de botânica e, talvez, do pouco 
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material disponível para auxiliá-los, torna esse conteúdo desagradável e desmotivante 

para ambos os lados, professor e aluno (ZAGO et. al. 2007). Um termo comumente 

usado e que explica essa afirmação é o da cegueira botânica, definida como a 

incapacidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e no cotidiano, a 

dificuldade em perceber os aspectos estéticos e biológicos exclusivos das plantas e a 

ideia de que as plantas sejam seres inferiores aos animais, portanto, não merecedoras 

de atenção equivalente (WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). As dificuldades 

relatadas foram discutidas anteriormente em outras questões e reforçam aqui seu 

peso na prática docente. Segundo Meireles (2015) é importante conhecer os aspectos 

relevantes no processo da prática docente associando a motivação humana, que 

influenciam na relação professor/aluno e, consequentemente, no processo de ensino 

e aprendizagem. Para Lemos (2011, p. 41) “ensinar é trabalhar com seres humanos, 

sobre seres humanos, para seres humanos, e essa impregnação do trabalho pelo 

objeto humano merece ser problematizada por estar no centro do trabalho docente”. 

 

Neste sentido, quando as condições de trabalho do professor não são favoráveis ou 

ocorrem eventos externos que influenciam negativamente em sua motivação, haverá, 

certamente, repercussão em sua prática, o que poderá comprometer a aprendizagem 

de seus alunos. Kinoshita e colaboradores em 2006 afirmavam que o ensino de 

Botânica (fotossíntese) se caracterizava como muito teórico, desestimulante para os 

alunos e subvalorizado dentro do ensino de Ciências e Biologia. Apesar dos 

resultados aqui apresentados mostrarem aulas com variedade de atividades e 

participação discente, a realidade do ensino deste conteúdo pelo Brasil ainda 

permanece teórico em função dessas dificuldades reportadas pelos professores 

participantes. 

 
Quadro 1: Fala dos professores sobre o ensino de fotossíntese. 

 

Teor das 

Falas 

 
Dificuldades 

 
Falas dos professores participantes 

 
 

 
Preparo para 

aula 

  
“Pesquiso outros planos de aula e adapto de acordo com a realidade da turma.” 

“Realizo estudo do conteúdo proposto no livro, costumo assistir videoaulas, 
sistematizo as informações em mapa conceitual.” 

“Busco por textos, vídeos e outros elementos que possam auxiliar no  
desenvolvimento de atividades, faço leitura e anotações dos conteúdos e tento 

adequar às necessidades das turmas.” 

Diversidade 
de métodos 

 “Inicialmente são apresentadas questões motivadoras para iniciar a discussão em 
busca de conhecimentos prévios. Após este momento de discussão inicial, 

apresento um vídeo sobre a fotossíntese e sua importância para o planeta. Junto a 
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  isso, os alunos acompanham o plantio e crescimento de feijões no algodão e 
observação com diferentes quantidades de luz, água, temperatura. Durante e após 
estas etapas faz-se a discussão a respeito das etapas da fotossíntese e o que está 

acontecendo durante a germinação dos feijões. Aliado a isso, trabalhamos o 
crescimento dos órgãos da planta e o fluxo de Energia no ecossistema.” 

“Trabalho antes o conteúdo da respiração celular. Quando entro em fotossíntese, 
início explicando a importância do processo, a fórmula e organela envolvida, de 

forma expositiva, dialogada e mostrando ilustrações nos slides. Logo após, divido 
os alunos em grupos e peço para eles plantarem uma planta em um recipiente 

fechado, normalmente dentro de uma garrafa PET. Depois passo um relatório aos 
grupos, perguntando o que deve acontecer com a planta em um ambiente fechado.” 

“Aula teórica com vídeos, exercícios e experimentação.” 

“Selecionar vídeos para que o aluno consiga compreender as etapas, formação de 
mapas mentais, aula expositiva, atividades do livro didático e/ou impressa.” 

“Os planejamentos de aula para o desenvolvimento do assunto normalmente 
seguem uma rotina de: Aula dialogada, resolução de atividades e experimentação; 
seguido de correção de atividades e discussão dos resultados da experimentação.” 

“Seleção dos objetivos e conteúdo a serem ministrados; preparo de slides/seleção 
de vídeos e atividades para as aulas; recomendação de sites de reforço e/ou uso 
do Google sala de aula; realização de experimentos, quando possível; avaliação 

por meio de questionários impressos e/ou digitais.” 

“Explico através de slides, faço experimentos sempre que possível. Utilizo vídeos 
para ilustrar a aula” 

 
 
 
 
 

Falta de tempo 

“Quando há tempo, organizo artigos com textos de linguagem mais acessível para 
que eles possam fazer a leitura, ou levo uma situação problema envolvendo o tema 

para a discussão ou ainda preparo uma prática experimental. Quando não há, 
realizo aula expositiva e dialogada utilizando vídeos e slides.” 

“Estou tratando desse conteúdo nesse momento (na escola privada que leciono). O 
tempo está bem corrido. Então, esse ano não farei muita coisa. Comecei com 
uma aula expositiva tratando primeiro de fazer o aluno compreender o processo 

químico de forma básica (que substâncias inorgânicas se transformam em orgânica 
e que nada foi perdido). Após, realizei duas práticas rápidas numa mesma aula, 

tendo um viés investigativo. Semana que vem é que vou discutir as duas fases da 
fotossíntese, associando com as práticas realizadas (essa aula vou utilizar slide e 

vídeo).” 

 

Método 
específico 

 “Trabalho mais com esquemas que mostram o processo de forma mais simples e 
fácil de visualizar.” 

“O planejamento parte sempre de uma perspectiva de ensino investigativo, em 
geral partindo de um problema (pergunta) criado pelos estudantes.” 

 
 
 
 
 
 

Dificuldades 

Recursos 

Internet 

Desânimo 
docente 

“Quando eu conseguia trabalhar esse conteúdo com minhas turmas, a maioria das 
aulas era expositiva com uso de data show. Muito pela falta de recursos, 

dificuldade no uso de internet pelos alunos, visto que a escola só possui 40 
Chromebook, o que não é suficiente para todos os alunos e muitos estão com 

problemas. Às vezes até penso em utilizar outros recursos, mas desanimo quanto 
vejo que os equipamentos não estão disponíveis ou não estão funcionando 

corretamente, entre outros diversos motivos.” 

Elaboração 
 

Falta de domínio 

“São de difícil elaboração por não dominar muito bem os saberes relacionados 

as plantas.” 

Complexidade 
do assunto 

 
Superficialidade 

“Devido à complexidade do assunto, geralmente é abordado de forma 
superficial e o objetivo das aulas é fazer com que o estudante compreenda a 

equação geral da fotossíntese e a importância dela para a vida na Terra.” 

Conteúdo 
 “Aula 1 - equação da fotossíntese; Aula 2 - fase clara; Aula 3 - fase escura; Aula 4 - 

revisão.” 
 

As últimas perguntas do questionário versavam sobre dificuldades e habilidades dos 

professores em ministrar o conteúdo e dos alunos em aprender. Para esta análise, 

foram montados dois quadros categorizados: o quadro 2 refere-se as dificuldades de 

docentes e discentes e o quadro 3 as habilidades docentes e discentes. 
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Quadro 2: Dificuldades docentes e discentes relativas à fotossíntese apontadas pelos professores 

participantes 

 
Conhecimento prévio dos alunos e Impossibilidade de detalhamento 

 
 
 

 
Docentes 

“Não consigo aprofundar no EM sobre as fases da fotossíntese e como o processo ocorre no interior 
dos plastos. Aprofundo até onde consigo ver que eles estão compreendendo” 

“Fazer com que os alunos compreendam os detalhes das reações. O básico eles compreendem, 
mas o detalhamento nem todos conseguem entender e sempre fico frustrada por isso” 

“O assunto é bem complexo e dependendo da turma não tem conhecimentos prévios” 
“Como os alunos não possuem a base da química orgânica, é complicado o entendimento do 

processo da fotossíntese” 
“Falta de conhecimentos básicos não permite o aprofundamento, por conta da quantidade de 

aulas disponíveis” 
“Falta de conhecimento prévio dos alunos” 
“Requer conhecimento de química” 

 
 
 
 
 

Discentes 

“Assunto que necessita de uma boa base de química, elementos, ligações e reações químicas, 
conteúdos por vezes negligenciados em etapas anteriores” 

“Falta uma base nos conceitos básicos” 
“Alunos apresentam grande dificuldade em compreender as etapas da fotossíntese, muito pela 

deficiência nos conteúdos de química, visto que Bioquímica necessita de conhecimentos de 
química orgânica, conteúdo que os alunos só estudam na 3ª série do ensino médio, enquanto 
Bioquímica era estudado na 1ª série, no currículo antigo. Na nova BNCC eu não faço nem ideia” 

“Falta de conhecimento básico. Não entendem sua importância e em como o surgimento da 
fotossíntese foi importante na diversificação e na complexidade dos seres vivos no planeta. 

“Maioria dos docentes acaba por também suprimir o conteúdo e simplificá-lo excessivamente, 
prejudicando o aprendizado necessário aos estudantes” 

“Entender o processo de forma minuciosa (relacionar as etapas)” 

 
Compreensão do conteúdo 

 
Docentes 

“Compreensão dos alunos quanto aos processos bioquímicos” 
“Bioquímica das etapas da fotossíntese” 
“Fazer com que os alunos compreendam as etapas e o que acontece em cada uma delas” 

 
 
 

 
Discentes 

“Diversas expressões científicas utilizadas e que fazem parte do processo” 
“Entender o processo químico” 
“Identificar quando é FADH, NADPH, NADP. Acredito que as conversões dos ciclos em geral” 
“Compreender os processos químicos relacionados a fotossíntese e os termos” 
“Memorizar as etapas da fotossíntese” 
“Nomes complexos e o ciclo das pentoses” 
“Os processos bioquímicos, as fórmulas químicas e a falta de interdisciplinaridade” 
“A principal sempre está relacionada aos nomes e reações químicas” 
“Entender o processo. Gravar os nomes das estruturas envolvidas” 
“Inicialmente eles reclamam dos nomes. Depois falam...para que química na biologia?” 
“Quantidade de nomes” 

 
Complexidade e Abstração 

 
 

 
Docentes 

“É um conteúdo bastante complexo”. 
“Complexidade do conteúdo” 
“Conteúdo abstrato” 
“Invisibilidade dos produtos” 

“Reduzir a abstração” 
“Imaturidade dos estudantes para o desenvolvimento de um assunto abstrato” 
“Tornar o conteúdo mais palpável” 
“Adaptar os processos em uma linguagem simples e objetiva no EM” 

 
Discentes 

“Conteúdo abstrato” 

“É um conteúdo abstrato, de difícil compreensão para a maioria dos estudantes” 
“A relação com o que não se pode ver é uma grande dificuldade” 
“Complexidade do processo” 

 
Falta de recursos e metodologias 

 
Docentes 

“Falta de recursos, laboratórios equipados e materiais atrapalham e dificultam o trato desse 
conteúdo de formas diferenciadas” 

“Ausência de instrumentos e de laboratório” 
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 “Realização de aulas práticas” 
“Falta de recursos para experimentação” 
“Domínio e conhecimento de novas estratégias” 

  

Tempo 

Docentes 
“Com a nova organização do currículo, o tempo também é um desafio” 
“Reduzido número/tempo de aulas no EM” 

  

Misturar Fotossíntese e Respiração 

 

Discentes 
“Misturam os processos de respiração celular com a fotossíntese” 

“Geralmente confundem a fotossíntese com a respiração celular. Muitos tem dificuldades de 

compreender que organismos autótrofos se nutrem pela fotossíntese e que também respiram” 

 
Medo e Desânimo 

Discentes “...atemoriza os alunos, eles acabam por desacreditar que são capazes de aprender” 

  

Não há 

Docentes “Não tenho. Tenho em respiração celular (na fase final do processo)” 

 
 

 

A dificuldade mais apontada nos discursos dos professores (Quadro 2) foi a falta de 

conhecimento prévio dos alunos, o que pode ser justificado pela falta de 

detalhamento do conteúdo em anos anteriores, que por sua vez pode ser justificada 

pela dificuldade que o professor tem de abordar esse conteúdo (também citado 

como sendo um conteúdo complexo e abstrato). Como consequência, os 

professores não conseguem abordar o conteúdo conforme o nível necessário e 

desejado. Freire (2002) afirma que o aluno já vem com uma bagagem de 

conhecimento, pois ele não é uma folha em branco e isso certamente altera as 

decisões sobre como será trabalhado um determinado conteúdo. De acordo com 

Anastasiou e Alves (2012), o conhecimento do aluno é essencial para a escolha da 

estratégia que deve ser utilizada em sala de aula. Ainda nesta temática, Ausubel 

(1982) considera importante o uso dos conhecimentos prévios dos alunos como 

âncoras à um novo conhecimento para uma abordagem significativa. 

 

Discursos relacionados à compreensão do conteúdo (Quadro 2) foram também muito 

frequentes e apontaram duas principais dificuldades interligadas: fazer com que o 

estudante compreenda o conteúdo e estar relacionado com processos bioquímicos. 

O conteúdo de fotossíntese é bem extenso e complexo pois abrange conceitos de 

ciências e química. Segundo Kawasaki e Bizzo (2000) ao exigir conhecimento de 

diferentes áreas, o estudo da fotossíntese permite uma exploração criativa que integra 

diferentes conhecimentos em diferentes disciplinas. Entretanto, o professor não tem 
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encontrado formas de dinamizar esse conteúdo e torná-lo mais próximo da realidade 

do aluno. Como consequência, o assunto é apresentado de forma superficial e não 

significativa aos estudantes que se ‘assustam’ ao entrar em contato com muitos 

termos e processos bioquímicos e acabam desacreditando e achando que não vão 

conseguir compreender. Kawasaki e Bizzo (2000) citam que a compreensão desse 

fenômeno é percebida de maneira incompleta por estudantes alegando que um dos 

principais problemas para o aprendizado se encontra na concepção do termo 

fotossíntese. Os autores afirmam que muitos alunos conhecem alguns termos básicos 

da reação, porém apresentam dificuldades em conectá-los de maneira correta, ou 

mesmo demonstram incompreensão sobre os processos metabólicos que ocorrem no 

interior das células. 

 

Há discursos que apontam também à complexidade e abstração do conteúdo em si. 

A abstração é um componente que pode gerar desinteresse dos alunos, pela 

dificuldade em visualizar o que está sendo discutido em sala de aula e até mesmo o 

que está sendo mostrado nos livros didáticos. Segundo Lopes (2007), no ensino de 

Ciências, quando estamos diante de conteúdos microscópicos de difícil visualização 

e contextualização, a necessidade de contextualizá-los é muito grande, pois trazê- 

los para a realidade do estudante é difícil, então temos que problematizá-los, 

fazendo referência a acontecimentos do seu desenvolvimento macro para que, 

deste modo, ele consiga relacioná-los e construa, então, o conhecimento acerca 

deste conteúdo. 

 

A falta de recursos disponibilizados pelas escolas, seja como espaço físico ou 

materiais para aulas práticas foi lembrada por alguns professores. Marques e 

colaboradores (2008) entendem que os estudantes têm uma grande dificuldade de 

compreender conceitos científicos em sua vivência no dia a dia, nesse ponto é 

necessária a introdução de aulas práticas como uma opção de ensino que pode 

auxiliar para uma melhor aprendizagem e resultando em um conhecimento mais 

concreto. Por isso, os experimentos pensados na plataforma não demandam espaço 

de laboratório e utilizam materiais de fácil acesso. 

 

Com menor frequência, professores citaram a falta de tempo e, de fato, percebe-se 

que o tempo destinado à Ciências e Biologia é bastante curto, pois cada trimestre 

escolar possui em média 37 aulas de Ciências/Biologia. Além disso, há diversas 
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atividades (períodos festivos, comemorativos, avaliações, planejamentos, reuniões, 

provas) que encurtam mais ainda o calendário escolar (TEIXEIRA, 2004). A falta de 

tempo também pode estar relacionada às atividades do professor, uma vez que a 

grande maioria dos professores tem carga horária excessiva e, com isso, limitação 

de tempo para se dedicar à estudos mais aprofundados sobre o conteúdo e 

elaboração de aulas diferenciadas. Neste sentido, a plataforma vem auxiliar essa 

falta de tempo. 

 

Com relação às confusões entre fotossíntese e respiração, Souza e Almeida (2002) 

discutem os obstáculos verbais e confusões semânticas por associações 

equivocadas entre as palavras ‘fotossíntese, respiração, energia e metamorfose’; 

que para muitos alunos eram tratadas em seus textos como sinônimos. Para 

Seymour e Longden (1991) os alunos constantemente associam que a fotossíntese 

é a respiração das plantas. A confusão entre fotossíntese e respiração é tão comum 

entre os estudantes que a ideia original da plataforma era trazer materiais que 

versavam sobre ambos os processos, mas em decorrência do tempo de mestrado, 

optou-se em trabalhar com fotossíntese, deixando a respiração celular para uma 

etapa futura da plataforma. 

 

O medo/desânimo dos alunos, apontado como dificuldade, está totalmente 

relacionado aos demais discursos citados anteriormente. De acordo com Fita (1999, 

p 77), ‘a motivação é um conjunto de variáveis que ativam a conduta e a orientam em 

determinado sentido para poder alcançar um objetivo’. É preciso motivar alunos e 

professores em sala de aula e a plataforma foi elaborada com materiais prontos que 

trabalham abordagens que trazem mais prazer e protagonismo discente na tentativa 

de motivar a todos em sala de aula. 

 

O quadro 3 mostra a síntese das respostas referentes às habilidades que docentes e 

discentes têm em relação ao conteúdo de fotossíntese. 
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Quadro 3: Habilidades docentes e discentes relativas à fotossíntese apontadas pelos professores 

participantes 

Recursos e técnicas didáticas 

 
 
 
 

 
Docentes 

“Boa articulação entre conteúdo e prática” 
“Trabalhar com esquemas” 
“Eu sempre tento simplificar ao máximo o processo de fotossíntese. Utilizo muitos 
esquemas e vídeos para trabalhar esse conteúdo, quando consigo.” 
“organização; preparação; adaptação; socialização” 
“Em aula em círculo, uso tampinhas e outros objetos para explicar as fases da 
fotossíntese” 
“Conhecer estratégias para ensinar o conteúdo” 
“Consigo fazer associações para melhorar a compreensão dos alunos” 

“Na abordagem de discussões em rodas de conversa, não dando respostas, mas 
possibilitando a descoberta por meio de pesquisas e na sistematização dos 
conhecimentos” 
‘Busco alternativas que fujam do quadro” 

 
Discentes 

“Os alunos engajam-se mais quando as aulas envolvem experimentação, jogos e 
recursos digitais” 
“Desenvolvimento das atividades práticas” 

Envolvimento/Boa interação com o tema 

 
 

Docentes 

“A boa relação com os alunos” 
“Gosto muito de trabalhar energia com os estudantes, gosto da complexidade do tema e 
da beleza intrínseca das reações, afinal a história do metabolismo energético é junto a da 
hereditariedade a própria história da evolução” 
“Gosto do assunto” 
“Sempre me empenho, repito quantas vezes forem necessárias”, 

 
 
 

Discentes 

“Atenção; participação (envolvimento); compromisso” 

“A identificação de que a fotossíntese é o processo de produção de alimentos” 
“Reconhecem as moléculas orgânicas e inorgânicas envolvidas no processo, e com 
facilidade reconhecem os organismos que realizam ou não a fotossíntese” 
“Eles compreendem com facilidade a captação da luz, a absorção do CO2, a utilização 
da água, a formação de glicose e liberação de O2” 
“Curiosidade em entender o processo” 
“Interação em grupo” 
“Interagem bem e são curiosos” 

 

Explorando as respostas fornecidas, foram criadas duas categorias. Na primeira, os 

docentes reportam as estratégias (recursos e técnicas) como habilidades que 

possuem ou que os alunos têm mais afinidade. Fiscarelli (2007) cita que a utilização 

de diferentes materiais em sala de aula torna o processo de ensino e aprendizagem 

mais concreto, eficaz/eficiente e menos verbalístico, pois o discente passa a interagir 

e vivenciar, transformando o ambiente em um lugar mais agradável. As estratégias 

usadas pelos professores para ministrar fotossíntese já foram discutidas 

anteriormente (Figura 41). 

 

A afinidade dos alunos às aulas práticas é frequente em trabalhos que estudam essa 

temática. Entretanto, como já discutido, a realidade vivida na rotina escolar é a do 

livro, caderno e quadro. A aula teórica expositiva associada com livro didático se 

mantém como a opção didática mais usada pelos professores no ensino de Biologia, 
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devido a sua praticidade na ministração (SILVA; MORAIS; CUNHA, 2011). A inserção 

de aulas práticas quebra essa rotina, conferindo novos desafios, novas oportunidades, 

novos ambientes e novas interações. Krasilchik (2008) cita que as aulas práticas estão 

relacionadas à despertar e manter o interesse dos alunos; compreender conceitos 

básicos; desenvolver a capacidade de resolver problemas; envolver os estudantes em 

investigações científicas e desenvolver habilidades. 

 

Para Martins (2011) o professor não pode limitar-se apenas a transmitir o saber, mas 

facilitar e orientar a aprendizagem, despertando o interesse e apoiando os alunos na 

interação entre os problemas, experiências e os conhecimentos. Neste sentido, ao 

fazer uso de suas habilidades, ele está tornando mais leve seu preparo de aula, 

refletindo em motivação para trabalhar e atingindo diretamente a motivação do aluno. 

 

Tal reflexão vem ao encontro da segunda categoria organizada que versa sobre o 

envolvimento e boa interação. Freire (1996, p. 87) afirma que o exercício da 

curiosidade a faz mais criticamente curiosa mais metodicamente “perseguidora” de 

seus objetos. Quanto mais a curiosidade espontânea se intensifica, mas se ‘rigoriza’, 

tanto mais epistemológica ela se tornando. Neste sentido, a plataforma traz uma série 

de curiosidades sobre as plantas para despertar os alunos à temática. 

 

Observa-se, ainda nesta categoria, as falas que versam sobre diálogo, boa 

comunicação que para Freire (2005, p. 91) é uma exigência existencial, sendo o 

encontro em que se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao 

mundo a ser transformado e humanizado e não pode reduzir-se a um ato de depositar 

ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a serem 

consumidas pelos permutantes. Se faz necessário destacar a importância da 

participação, do envolvimento e do compromisso do estudante em aprender, visto que 

sem essa vontade, não há compreensão, pois a partir do momento em que o aluno 

não tem envolvimento nada será aprendido. 
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4.3.1. Validação da Plataforma 

 
Esta parte da dissertação refere-se à apresentação e análise da validação da 

plataforma Convertendo Medo em Possibilidades - Energia Celular pelos professores 

participantes. 

 

Conforme informado no percurso metodológico, 14 professores aceitaram explorar a 

plataforma e responder a um segundo questionário (Apêndice 2). Lembrando que o 

primeiro questionário foi respondido por 18 professores. Esta segunda parte da 

pesquisa demandava uma exploração e análise criteriosas da plataforma o que exigia 

mais tempo e atenção dos professores. 

 

A primeira pergunta estava relacionada à navegação pela plataforma e as respostas 

foram sistematizadas no Quadro 4. 

 
Quadro 4: Descrição da navegação da plataforma 

 

Intuitiva e Organizada 

“Fácil, eficiente” 
“Bastante intuitivo”. 
“Muito agradável! A plataforma está bem-organizada, isso facilita a navegação. A parte estética está muito legal, 
tornando a navegação prazerosa” 
“A plataforma é de fácil navegabilidade” 

“A navegação na plataforma é fluída, tanto pelo celular quanto pelo computador” 
“O acesso é fácil e organizado” 
“Muito agradável! A plataforma está bem-organizada, isso facilita a navegação. A parte estética está muito legal, 
tornando a navegação prazerosa” 
“A página é bem categorizada, permitindo uma facilidade em localizar o recurso desejado. Todos os recursos estão 
visíveis. A navegação pela plataforma foi fácil, as cores e as imagens deixam a plataforma bem lúdica despertando 
a curiosidade de abrir todos os recursos” 
“O colorido é atrativo e as ilustrações deixam o ambiente bastante convidativo” 

“Criativa, chamativa, fácil, colaborativa” 

Confusa 

“A navegação não está legal, pois todas as abas abrem a mesma página, diferenciando apenas pelo 
deslizamento vertical. Quando você clica numa aba, como por exemplo em jogos, deveria abrir apenas a página de 
jogos, mas volta à página que contém todos os itens. Outro problema é quando você está lendo uma curiosidade e 
quer voltar para a aba para ler outra curiosidade, pois quando você volta, o site te leva novamente à página inicial. 
O layout está bem legal, colorido e chamativo, só precisa organizar isso” 
“Não consegui jogar o jogo quem está mentindo, tive um pouco de dificuldade, talvez por ter acessado pelo 
celular” 

 

A plataforma foi desenvolvida por meses, pois um de seus principais objetivos era 

proporcionar aos professores um material de apoio diferenciado, diversificado e 

pronto para uso. Tudo foi estudado, planejado e organizado para o professor que 

não possui tempo hábil para pensar em diversificar sua sala de aula e para escolas 

que possuem espaço de laboratório. 
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A navegação intuitiva e com conteúdos organizados foram dois pontos fortemente 

citados, dessa forma, professores que não possuem habilidades com navegação 

pela internet podem fazer uso desse recurso. Por isso, a plataforma foi categorizada 

em seus diferentes recursos didáticos tornando mais fácil sua utilização e 

visualização. Além disso, ela foi desenvolvida em versão mobile com alternativa 

responsiva, podendo ser acessada e explorada por dispositivos móveis sem perda 

de qualidade ou navegabilidade para a versão desktop 

 

O uso de celulares nas escolas é um caminho sem volta, mesmo sendo seu uso 

proibido em muitas instituições de ensino básico. Uma ferramenta de comunicação, 

divulgação, interatividade e atualizações infinitas não pode ser desprezada da sala 

de aula. Pelo celular pode-se visualizar vídeos, realizar grupos focais de leitura de 

textos, reportagens e artigos, jogar e realizar atividades colaborativas. Para Gomes 

e colaboradores (2021, p. 90-91): 

A nosso ver, com os aplicativos, o professor pode se concentrar 
menos em criar conteúdos digitais, cabendo-lhe mais indicar 
ferramentas educacionais já existentes, levando em consideração 
um equipamento que está disponível à grande maioria dos alunos. 
Seu uso pode ser feito individualmente ou compartilhado (em grupo), 
ocorrendo em vários locais, como, por exemplo, a sala de aula, a 
área externa da escola, no ônibus a caminho de casa, em casa ou 
durante uma viagem. 

 

Outro ponto citado ainda nesta categoria foi o recurso visual na diagramação de 

todo o material. De fato, desenvolvemos um material rico em detalhes e atrativo 

para os alunos, visando aumentar seu interesse em navegar na plataforma e em 

desenvolver as atividades propostas. 

 

Apesar da plataforma ter sido muito bem avaliada em termos de navegação, dois 

professores colocaram pontos a serem trabalhados. Um professor relatou 

dificuldade de acesso às abas anteriores, informando que a navegação sempre 

volta à página principal. Este é um ponto que realmente merece atenção e foi notado 

durante a pesquisa, entretanto ainda não conseguimos trabalhar os comandos para 

evitar essa volta à página principal. A outra dificuldade apontada está relacionada 

a um jogo e neste caso envolve a própria página do wordwall. A falta de 

familiaridade com jogos online ou o fato de ter sido jogado pelo celular podem ter 

interferido nesta dificuldade. 
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A próxima pergunta estava relacionada à linguagem dos materiais e as respostas 

estão organizadas na figura 42. 

 
Figura 42: Linguagem presente nos materias disponibilizados na plataforma. 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
 

Ao analisar a figura 42, nota-se que todos os professores citaram que a linguagem 

utilizada é adequada tanto para o Ensino Fundamental quanto para o Ensino Médio, 

sendo 71,4% como totalmente adequada e 28,6% como adequada. Nenhum 

professor participante achou pouco adequada ou inadequada. Trabalhar com 

diferentes níveis de ensino não é uma tarefa trivial pois requer uma transposição 

didática adequada entre o que o professor sabe, ou gostaria que os alunos 

soubessem, e o que os alunos precisam e conseguem compreender. Todos os 

professores participantes lecionam para ambos os níveis (Figura 36) e por isso 

entendem das abordagens adequadas para cada nível. 

 

A próxima pergunta avaliava a adequação de cada tipo de material disponibilizado 

na plataforma (Figura 43). 
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Figura 333: Classificação dos diferentes materiais disponibilizados na plataforma. 
 

 

Fonte: Braga, 2022. 

 
Vídeos, Curiosidades e Experimentos foram considerados os materiais 

considerados como mais adequados (85%, 85% e 78%, respectivamente). As 

sequências didáticas também foram categorizadas pela maioria como ‘muito 

adequadas’, mas as pontuações para “adequadas” foram mais numerosas que os 

materiais anteriores. Fashes cards apesar de terem sido considerados pela maioria 

como ‘muito adequados’ (57%) foram citados como ‘pouco adequados’ por um 

professor. Os artigos foram avaliados como ‘muito adequados’ (50%) e ‘adequados’ 

(50%). De forma semelhante, os testes foram avaliados como ‘muito adequados’ 

(50%), mas foram citados como ‘pouco adequados’ pelo mesmo professor que havia 

avaliado os flashes cards. Surpreendentemente, o único material considerado pela 

maioria como ‘adequado’ foram os jogos online (57%). 

 

As perguntas à seguir referem-se as avaliações detalhadas para cada tipo de material 

e as respostas estão organizadas por categorias nos Quadros de 5 a 11. 

 

Com relação aos experimentos (Quadro 5), os professores citaram como pontos 

positivos a acessibilidade dos materiais, desmistificando o fato de que para realizar 

uma aula prática é necessário laboratório e equipamentos laboratoriais. O uso de 

protocolos de experimentos e laboratório não são suficientes para garantir um 

aprendizado, muitas vezes a escola não apresenta recursos, mas a improvisação 

aliada a uma estratégia didática (como o ensino por investigação) pode ser mais 

valiosa para o aluno do que um laboratório equipado. Bizzo (2002, p. 75) argumenta: 
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(...) o experimento, por si só não garante a aprendizagem, pois não é 
suficiente para modificar a forma de pensar dos alunos, o que exige 
acompanhamento constante do professor, que deve pesquisar quais 
são as explicações apresentadas pelos alunos para os resultados 
encontrados e propor se necessário, uma nova situação de desafio. 

 

Apontaram ainda importantes problemas referentes a clareza dos procedimentos e 

indicaram algumas sugestões de melhoria que serão incorporadas na versão a ser 

disponibilizadas na web. É difícil elaborar e adaptar materiais para que fiquem claros 

e objetivos para diferentes leitores, muitas vezes o que é claro para um é abstrato 

para outro. Durante todo o processo, tanto de elaboração quanto de adaptação, a 

descrição do passo a passo dos experimentos foi um dos principais obstáculos 

enfrentados, principalmente naqueles de cunho investigativo. A realização de 

experimentos em Ciências representa uma excelente ferramenta para que o aluno 

faça a experimentação do conteúdo e possa estabelecer a dinâmica e indissociável 

relação entre teoria e prática (REGINALDO et al., 2012) 

 
Quadro 5: Avaliação os experimentos. 

 

 

 
Acessibilidade 

“Os experimentos possuem materiais de fácil acesso e de simples execução” 

“O material textual de orientação para a realização dos experimentos está bem feito, os 

materiais utilizados são bem acessíveis e de fácil obtenção” 
“Estão claros, são acessíveis e dá pra executar em tempo de sala de aula” 
“Os experimentos são adequados, claros e objetivos. Podem ser realizados na escola sem a 

necessidade de um laboratório e os materiais utilizados são acessíveis” 

 
 
 
 

Falta de clareza 
procedimental 

“Desmistificando a germinação: não ficou claro como é feito o experimento. Que equipes são 
essas? A turma foi dividida em três equipes, cada uma com uma caixa? Onde está a 
orientação sobre o preparo das caixas?” 

“Como os diferentes tipos de onda interferem no processo de fotossíntese: achei a explicação 
do experimento confusa” 

“O experimento: o que a coloração das folhas tem a ver com a fotossíntese é muito interessante. 
Entretanto, no material do professor, pede para o levantamento de hipóteses ser feito em 
um momento diferente do material do aluno. Fiquei um pouco na dúvida. Serão várias 
hipóteses sobre diferentes perguntas?” 

“O procedimento 5 é uma pergunta? Se for, adicione o ponto de interrogação. Nesse 
experimento, faltou o espaço para os alunos escreverem suas hipóteses e 
observações, isso foi proposital?” 

 
 
 
 

Sugestões 

“O espaço para registro dos alunos que está pequeno, acho que poderia ter planejado um 

espaço maior” 
“Poderia haver mais experimentos, pois é uma das carências tanto no Ensino Fundamental 

como Médio” 
“Ficaria melhor se o link abrisse clicando em cima da descrição. O clicar no + não ficou 

funcional. O ambiente da página está lindo” 
“O que a coloração das folhas tem a ver com a fotossíntese: no procedimento 4 não seria melhor 

trocar "de um álcool" por "do álcool"?” 
“O experimento arco íris em DVD pode ser completado com mais informações para o 

professor, perguntas pra nortear os estudantes. Achei menos completo que os 
demais”. 

 
 
 

Com relação às sequências didáticas (Quadro 6), muitos pontos foram abordados 

e muitas sugestões foram indicadas para melhoria. O quadro 6 reflete o resultado 
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alcançado na Figura 43, quando 43% dos professores julgaram as sequências 

didáticas como ‘adequadas’. 

 

O tempo é sempre considerado um ponto importante no desenvolvimento das 

sequências didáticas, uma vez em que o tempo em sala de aula é extremamente 

precioso por ser escasso/curto. Nesse sentido, Arends (2008) diz que embora, 

aparentemente, pareça ser um assunto simples, a gestão do tempo de aula é uma 

tarefa difícil e complexa para os professores. Emmer e Stough (2001) corroboram 

com Arends ao dizerem que a organização da sala inclui os processos da sala de 

aula relacionados com a organização e a gestão do comportamento, do tempo e da 

atenção dos alunos. 

 

As sequências foram elaboradas mantendo a coerência dos conteúdos abordados, 

idealizando um material dentro dos padrões para serem utilizados em sala de aula. 

Além disso, todo material foi planejado com o intuito de oferecer liberdade de 

adaptação e utilização dos recursos ofertados, pois a maioria dos materiais pode 

ser trabalhada individualmente, dando liberdade aos professores para gerir seu 

tempo em aula. Talvez a opção pela liberdade de adaptação tenha sido responsável 

pela falta de detalhamento das sequências. 

 
Quadro 6: – Avaliação das sequências didáticas 

 

 
Boas/Ótimas 

“São boas, com boas atividades sugeridas” 
“A ideia central das sequências é ótima!” 
“ótimo” 
“Muito boas as sequências apresentadas” 

 
 
 
 
 

Tempo de 
execução 

“Também gostei bastante... tempo de execução ok” 
” São boas, com boas atividades sugeridas e tempo suficiente” 
“Fiquei em dúvida quando ao tempo disponibilizado, mas só aplicando para verificar se seria 

necessário mais tempo” 
“A SD para o Ensino Fundamental indica a aula 1 para o filme Lorax... Se for para a turma assistir 

o filme todo não vai dar tempo. Caso seja apenas algumas partes do filme sugiro que 
apresente sugestões (de tal minuto até tal minuto) de partes ou cenas que não podem 
deixar de ser analisadas. O filme pode tbm ser indicado como atividade para casa antes do 
início da SD.” 

“Creio que uma sequência didática (SD) apesar de todo o benefício que possa atribuir, no 
Ensino Médio esbarra no número de aulas e desenvolvimento do currículo, pois uma 
SD acaba necessitando de muitas aulas, o que pode interferir na conclusão de todos os 
saberes propostos para o período letivo” 

 
Pontos ‘negativos’ 

“Eu achei as sequências didáticas bem simplórias, com pouquíssimas orientações aos 
docentes. Na realidade, as sequências didáticas apresentam apenas o que será 
realizado em cada aula (passar um vídeo, realizar um experimento e etc)” 
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Sugestões 

“Uma sugestão se for possível, colocar os links para direcionar as atividades, as pessoas 
podem ficar perdidas procurando as atividades. Talvez na parte inferior do card da 
sequência” 

“EM - Sugiro teste diagnóstico na aula 1, usar 4 aulas apenas na SQ (2 semanas no caso), 
passar a leitura de artigos para atividade online” 

“Na sequência do ensino médio, minha sugestão seria fazer a avaliação diagnóstica antes do 
vídeo e tempestade de ideias, para analisar o que seria conhecimento de bagagem! E 
depois entrar com a proposta da aula 1” 

“Talvez uma breve instrução do que é um grupo focal, ou uma sugestão de site ou conteúdo 
para o professor acessar e entender melhor a metodologia. Infelizmente, muitos colegas 
não têm muito tempo para atualização, ou até mesmo montagem de uma aula para seguir 
os passos da sequência didática, caso ela já não venha “completa” 

“Senti que faltou detalhar a sequência didática! Deixar sugestões de vídeos (links) para que o 
professor possa ter um material mais completo” 

 
 

 

Ao avaliarem os flashes cards (Quadro 7), os professores apontaram ser um recurso 

bom, útil, ilustrativo e atrativo para os alunos. Ainda, indicaram formas de utilização, 

como revisão, resumo e jogo e também sugeriram que houvesse explicações de 

uso. De fato, a denominação flash cards não é usual e acaba representando um 

conjunto de cartas que necessitam de uma espécie de manual de instruções com 

sugestões de uso. Outras duas sugestões foram a redução da quantidade e 

complexidade dos textos, pois resumir certos processos bioquímicos em algumas 

poucas linhas é um trabalho de transposição didática árduo. A versão final a ser 

disponibilizada na plataforma trará novos textos reduzidos e ideias de utilização. 

 

Esse recurso é extremamente versátil, pois o professor pode encontrar inúmeras 

formas de trabalhar em sala de aula de forma ativa, pensando no protagonismo do 

estudante durante seu processo de ensino. Segundo Moran (2015), as 

metodologias ativas são o ponto de partida para o avanço reflexivo dos alunos. 

Partindo do pressuposto em que é necessário motivar os alunos e inseri-los no 

processo de ensino e aprendizagem, o uso dos flashs cards está cada vez mais 

presente na vida do estudante, pois melhora o desempenho individual por meio da 

facilitação do entendimento no tempo específico de cada aluno, instigando sua 

autonomia (SHARMIN; CHOW, 2020). 

 
Quadro 7: Avaliação sobre os flashs cards 

 

 
Ótimos/Bons 

“ótimos” 

“Muito bons, ilustrações bem atrativas!” 

“Muito útil para seu usada na sala de aula” 

 
Formas de utilização 

“Muito didático! Uma maneira de revisar a matéria de forma leve” 
“Adorei os flash cards, não apenas pra serem usados na forma de resumo, fiquei 

pensando que dá pra usar num jogo de perguntas e respostas com a turma” 
“só uma sugestão é explicar a sua utilização” 
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Sugestões 

“Acredito que alguns poderiam ter menos texto. Precisa ter cuidado com o tamanho das 
fontes nos textos e com os fundos escolhidos para que fontes e texto apresentem 
destaque” 

“Gostei do texto. Acrescentaria algumas imagens sobre o conteúdo” 
“Em "o que é necessário para que a planta sobreviva", acrescentar sais minerais. 

Achei essa parte com linguagem bem complexa para os alunos do EM, a não ser que 

esse seja o objetivo” 

 
 

 

Outro recurso elaborado e desenvolvido para a plataforma foram os jogos online. 

Como citado anteriormente, os jogos foram elaborados na plataforma wordwall e 

disponibilizados na internet inseridos por link na plataforma, sendo necessária 

internet. A linguagem presente em alguns jogos foi considerada adequada somente 

para o Ensino Médio por um dos professores, devido aos termos presentes nos 

textos. O material foi idealizado para atingir ambos os públicos, porém como o 

conteúdo de fotossíntese no Ensino Fundamental é abordado de forma bastante 

superficial, a profundidade de conceitos ficou voltada para o Ensino Médio. A 

carência de conteúdo desse tema que se acumula desde o ensino fundamental 

(BONZANINI; BASTOS, 2004, MEDEIROS, 2007), aponta para uma distância entre 

a realidade escolar e o currículo. Além disso o uso de celulares no ensino médio é 

menos rigoroso do que no ensino fundamental e esse fato aumenta a aplicabilidade 

desse recurso em sala de aula. Para a versão final, serão pensadas adaptações à 

alguns jogos ou elaboração de novos conteúdos mais compatíveis com o Ensino 

Fundamental. Além disso, os acessos aos jogos e partes dos mesmos serão 

verificadas para a versão final a ser disponibilizada na web. 

 

Alguns professores citaram a aplicabilidade desse recurso, seu acesso e sua 

diagramação. A ludicidade em sala de aula é um recurso facilitador para 

aprendizagem e para a verificação do assunto, pois, de uma forma dinâmica, o 

professor consegue verificar se o conteúdo foi compreendido pelos alunos. Para 

Oliveira (2005, p.78-79) de acordo com os estudos de Vygotsky: 

 

para desenvolver-se plenamente como ser humano o homem 
necessita, dos mecanismos de aprendizado que movimentarão seus 
processos de desenvolvimento, ou seja, dos signos e instrumentos 
que são fornecidos pelo grupo cultural, sendo que este sofre 
interferência direta e indiretamente na reconstrução pessoal da 
experiência e dos significados. 

 

Mello (2003) cita que o lúdico na educação é utilizado para valorizar a perspectiva 

do aluno. Reencontrar o lúdico, entender seu valor revolucionário, assim os jogos 
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são recursos extremamente valiosos e uma ótima ferramenta para verificação do 

conteúdo. Enquanto joga, o aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, 

a memória, a atenção, a curiosidade e o interesse, concentrando-se por longo tempo 

em uma atividade. Cultiva o senso de responsabilidade individual e coletiva, em 

situações que requerem cooperação e colocar-se na perspectiva do outro. Enfim, a 

atividade lúdica ensina os jogadores a viverem numa ordem social e num mundo 

culturalmente simbólico (FORTUNA, 2003). 

 
Quadro 8: Avaliação sobre os jogos online 

 

Adequação do 
conteúdo para 
fundamental 

“Achei divertidos, porém, não são aplicáveis aos dois níveis (fundamental e médio), pela 
complexidade de termos que não são tão utilizados no fundamental” 

 
 

Pontos positivos 

“Muito bacana, possível de desenvolver na sala de aula e também fora do ambiente escolar” 
“Os jogos são, sem dúvidas, os melhores recursos da plataforma, por serem mais dinâmicos 

e trazerem uma forma diferenciada de pensar e tratar o conteúdo” 
“Ótimos jogos, dá para diversificar de acordo com a modalidade de ensino” 
“Me diverti jogando e revisando. Acredito que os alunos também gostarão” 
“Os jogos são adequados e fáceis de utilizar (considerando que os alunos tenham celular, 

tablet, Chromebook e acesso à internet)” 

Sem atração 
“Alguns jogos não me atraíram. Eu não diria que são "jogos" mesmo. Pouco dinâmico, 

apesar de interativo” 

 
Problemas de 

acesso 

“No jogo vem para o quizz não aparecem as perguntas (pelo menos eu não consegui identificá- 
las)” 

“Os jogos são bem bacanas, no entanto, no jogo Cruzadinha Fotossintética, acredito que a 
questão 2 esteja sem resposta. 

“Gostei das indicações, mas não consegui acessar” 

 

Sugestões 
No item "vamos tornar suas aulas mais interativas...", minha sugestão é disponibilizar os links” 
“No jogo "Quem está mentindo", mesmo jogando em tela cheia, alguns cards apresentam texto 

bem pequeno de difícil leitura” 

 
 
 
 

Sobre a análise dos testes (Quadro 9), alguns professores consideraram os testes 

como ótimos, nota 10, excelentes. Um deles elogiou o uso de questões do Enem e a 

escolha em trabalhar apenas com questões retiradas do exame nacional foi se suma 

importância, visto que os exercícios já tinham sido previamente avaliados e 

selecionados por uma banca examinadora, além de ser uma forma de destacar a 

presença recorrente desse tema no exame. Entretanto, da mesma forma, alguns 

professores apontaram que os testes ficaram concentrados no Ensino Médio. 

 

A principal sugestão para este tipo de material foi a elaboração de gabaritos para os 

professores, de fato, uma falha na plataforma, que procurou trazer todos os materiais 

prontos para uso o professor. Na versão a ser disponibilizada da web, serão 

acrescentados todos os gabaritos. 
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Quadro 9: Avaliação dos testes 
 

 

 
Adequado 

“Está adequado” 
“Nota 10” 
“Achei muito legal que as questões objetivas sejam do Enem” 
“Os testes são ótimos” 
“No geral, excelente!” 
“Estava tudo bem desenvolvido e elaborado” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sugestões/Correções 

“Poderia disponibilizar o gabarito” 
“Colocar gabarito das questões” 
“Como sugestão, ter um arquivo com as respostas para os professores” 

“Quando eu vi a proposta de uma plataforma para tratar do assunto eu achei que todas as 
atividades, testes e questionários seriam respondidos na própria plataforma, 
mas vi que os materiais deverão ser baixados para serem utilizados. Acredito 
que os testes seriam mais interessantes se formatados para serem respondidos na 
própria plataforma” 

“Nas perguntas discursivas, na questão 2, trocaria a palavra terra por solo” 
“As questões são boas. Sugiro dividir entre testes para o EF e testes para o EM” 
“Minha sugestão é disponibilizar mais questões para o nível Fundamental, de modo a 

equilibrar o material” 

“Nos testes, achei que o Vou F e as perguntas objetivas a linguagem focou mais no 

Ensino Médio” 
“Por que a incidência de luz é mais importante "do" que a terra para o crescimento da 

planta? (Avalie acrescentar "do", talvez tenha mais clareza). 
“A pergunta: ‘as bactérias fazem fotossíntese?’ ficou muito aberta e difícil de responder com 

uma palavra só...talvez se você jogasse assim: ‘um aluno disse na aula que as 
bactérias fazem fotossíntese, você concorda com ele? Justifique’, ficaria melhor” 

Algumas perguntas do teste discursivo poderiam ser mais contextualizadas, para fugir de 
respostas “sim” ou “não” 

“Apenas o teste com perguntas discursivas que achei que poderiam melhorar. As 
questões não tinham contextualização” 

 
 
 
 

Um dos principais objetivos do material confeccionado e adaptado foi conquistar os 

alunos e professores, por isso a escolha do tema e diagramação do material, tudo foi 

intuitivamente e minunciosamente estruturado pensando em manter a atenção do 

aluno e cativar ele a participar das aulas, além de incentivar os professores a 

trabalharem em sala de aula outros métodos de ensino fugindo da rotina em sala de 

aula. Souza (2007, p. 110) ressalta que [...] é possível a utilização de vários materiais 

que auxiliem a desenvolver o processo de ensino e de aprendizagem, isso faz com 

que facilite a relação professor – aluno – conhecimento. 

 

Tendo em mente o princípio de cativar alunos/professores como ponto de partida, foi 

idealizado a categoria de curiosidades na plataforma. Para que os alunos demonstrem 

maior interesse pelas aulas, todo e qualquer recurso ou método diferente do habitual 

utilizado pelo professor é de grande valia, servindo como apoio para as aulas 

(NICOLA, 2016). Por conseguinte, os professores destacaram em suas falas (Quadro 

10) como boas, ótimas, interessantes, legais, objetivas. Nenhum ponto negativo foi 

levantado assim como nenhuma sugestão o que corrobora com o resultado avaliativo 

geral apresentado na figura 43. Um professor teve problemas de acesso, mas 
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provavelmente foi problema de navegação na plataforma. 

 
Quadro 10: Avaliação das curiosidades 

 

 
 
 

Avaliadas 
positivamente 

“Muito boas” 
“Ótimo” 
“Gostei muito” 
“Muito interessante” 

“São realmente curiosidades que acabam despertando o interesse dos alunos. São bons 
materiais” 

“Bem legais! Conseguem atrair a atenção dos alunos” 
“As curiosidades são interessantes e apresentadas de forma objetiva” 
“Gostei bastante da forma como o material está diagramado e das curiosidades 

apresentadas 

Problema de acesso “Não consegui encontrar” 

 
 
 

Com relação aos vídeos (Quadro 11), pode-se identificar dois grandes grupos de 

respostas: avaliações positivas e sugestão para link direto sem download. Os 

vídeos são uma ótima alternativa para diversificar a sala de aula, levando em 

consideração que as escolas apesar de possuírem poucos recursos, geralmente 

contam com pelo menos um computador e um datashow. Correa (2002) reforça que 

esse recurso confere aos professores recursos baratos, acessíveis e com potencial 

para dinamizar suas aulas. A utilização dos vídeos auxilia os processos e alunos 

em seu processo de aprendizagem, uma vez que os temas são trabalhados e 

discutidos em sala de aula oferecendo uma forma criativa e eficaz para o processo 

de ensino. Mandarino (2002, p. 3) argumenta que 

 

[...] o vídeo só deve ser utilizado como estratégia quando for 
adequado, quando puder contribuir significativamente para o 
desenvolvimento do trabalho. Nesse sentido, nem todos os temas e 
conteúdos escolares podem e devem ser explorados a partir da 
linguagem audiovisual. 

 

Sobre a sugestão de link direto sem realizar download, parece haver um equívoco, 

pois não é necessário baixar nenhum vídeo, uma vez que todos abrem em uma pasta 

na nuvem do google drive, agindo como repositório para todos os materiais. Todavia 

há opção de baixar os arquivos da pasta, opção pensada para atender escolas que 

não possuem acesso à internet, permitindo que o professor faça o download em casa 

e exiba offline em sala de aula. 
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Quadro 11: Avaliação dos vídeos 
 

 
 
 

 
Pontos positivos 

“Os vídeos são interessantes, com bom conteúdo. Podem ser utilizado em aula 
perfeitamente” 
“Analisei os títulos, e verifiquei coerência e diversidade dos assuntos dentro do tema” 
“Os vídeos são interessantes, com bom conteúdo. Podem ser utilizado em aula 
perfeitamente” 
“Muito informativos” 

“Boa diversidade. Escolha bastante coerente” 
“Muito boa a seleção dos vídeos” 
“Os vídeos são didáticos e de curta duração, assim, a aula não fica cansativa. Gosto 
muito desse tipo de vídeo” 

 
 

 
Problema sobre 

download 

“Nada a acrescentar” 
“Imaginei que seriam links dos vídeos, porém eles estão para baixarmos, para mim não foi 
bom. Queria poder assisti-los antes de baixar. Sugiro que acrescente o link para quem 
quiser somente assistir” 
“Os vídeos só abrem clicando no botão download. Troca o nome desse botão para 
"ABRIR", pois a gente fica receoso de clicar, achando que vai baixar” 
“Os vídeos são bons, mas achei ruim ter de fazer o download deles pra assistir. Minha 
sugestão é disponibilizar os vídeos no site diretamente do YouTube” 

Problema de acesso “Não consegui encontrar” 

 
 
 
 

A próxima pergunta do questionário pedia aos professores que listassem, em ordem 

decrescente de importância, os 3 tipos de materiais que mais usariam em seus 

planejamentos de aula (Quadro 12). Corroborando com os resultados da Figura 43, 

os experimentos foram o material mais citado na primeira posição e foi citado por 

todos os professores em uma das três posições, além disso, os vídeos foram o 

segundo material mais citado (principalmente como terceira opção). 

 
Quadro 12: Ordem descrescente de importancia para materiais que os professores usariam em sala de aula e 

suas ocorrências 

Primeira posição Segunda posição Terceira posição 

 
Experimentos (7) 
Sequência didática do ensino médio (2) 
Sequência didática (2) 
Vídeos (2) 
Flash cards (1) 

Experimentos (5) 
Jogos (3) 
Vídeos (1) 
Artigos (1) 
Curiosidades (1) 
Flash cards (1) 
Atividades (1) 
Sequências didáticas (1) 

 

Vídeos (5) 
Experimentos (2) 
Jogos (2) 
Testes (2) 
Artigos (2) 
Curiosidades (1) 

 

Os resultados reforçam a carência de atividades práticas para o ensino de 

fotossíntese, seja pela falta de tempo do professor, problemas com espaço físico 

na escola e aquisição de materiais ou mesmo a insegurança em desenvolver uma 

prática sobre este tema. Infelizmente os artigos foram pouco lembrados e 

atualmente a grande maioria dos alunos não apresenta hábito algum de leitura, 

ainda mais científica. Apesar de não estar informado no quadro 12, um professor 

colocou “todos” como resposta, indicando que todos os materiais seriam usados em 
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seu planejamento de aula. 

 
A próxima questão solicitava aos professores que, levando em consideração sua 

experiência, realidade, habilidade e dificuldade ao trabalhar fotossíntese, que 

sugestões de melhoria teria em relação ao conteúdo apresentado na plataforma 

(Quadro 13). 

 
Quadro 13: Sugestões para melhoria dos conteúdos utilizados na plataforma 

 

 
 

 
Energia Celular 

“O conteúdo apresentado é bom. No entanto, não sei se a proposta era realmente essa ou 
não, mas a plataforma é sobre Energia Celular, mas enfoca apenas Fotossíntese. 
Não há nenhuma atividade, material e/ou texto sobre respiração e fermentação, até 
onde eu vi. Então, se o objetivo é uma plataforma para auxiliar às aulas de 
Ciências/Biologia sobre Energia Celular, deveria trazer recursos sobre Fotossíntese, 
Respiração e Fermentação, caso contrário a plataforma deveria ter outro nome” 

“Um conteúdo diferenciando fotossíntese e respiração celular, pois muitos estudantes 
acham que a fotossíntese é a respiração das plantas” 

Conteúdo de 
Fotossíntese 

“Explorar o funcionamento dos fotossistemas, as reações no ciclo das pentoses e a 
importância dos sais minerais, principalmente o Mg” 

 
 

Complexidade 

“Eu não consigo aprofundar tanto o conteúdo de fotossíntese, abordo de forma breve, 
mas não acho que seja necessário remover, só o professor adaptar de acordo com 
a realidade” 

“Achei o conteúdo adequado, principalmente ao ensino médio. Para o fundamental, 

utilizaria termos menos complexos para adequar a linguagem” 

Figuras e imagens “Gostei muito da proposta. Acrescentaria algumas imagens ou figuras no flash cards” 

 
 
 
 

Nada a acrescentar ou 
sugerir mudança 

“Está maravilhoso” 
“Não tenho nenhuma sugestão de melhoria sobre o conteúdo, os materiais disponibilizados 

são adequados ao ensino a fotossíntese” 
“Acredito que os conteúdos disponibilizados estão dentro do currículo tanto para o ensino 

fundamental quanto para o médio” 
“Creio que plataformas com está seriam uma das soluções para muitos professores, que às 

vezes, não possuem o tempo necessário para desenvolver tais instrumentos, e ou, às 
vezes os materiais necessários” 

“Considero o conteúdo da plataforma completo. Gosto de modificar meu trabalho de acordo 
com a turma, o que a plataforma me possibilita” 

“Nada” 
“Nenhuma sugestão” 

 

Analisando as respostas, muitos professores não apontaram nenhuma sugestão de 

melhoria e elogiaram bastante a plataforma. Dentre as sugestões, destacam-se 

duas que solicitam a inserção de conteúdo sobre outras formas de energia, em 

especial a respiração celular. Conforme explicado anteriormente, o objetivo inicial 

da plataforma era abordar fotossíntese e respiração, mas para a presente pesquisa 

de mestrado optou-se em concentrar os esforços na fotossíntese. O conteúdo de 

respiração será incluído na plataforma em uma nova pesquisa. As demais 

sugestões serão consideradas para a versão final a ser disponibilizada para o 

público. 

 

A próxima pergunta foi semelhante a anterior, desta vez, solicitando sugestões de 

melhoria em relação às atividades apresentadas na plataforma (Quadro 14). 
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Quadro 14: Sugestões em relação as atividades 
 

 
 
 
 
 

Testes 

“Lista de respostas para os professores” 
“Apenas as respostas dos testes” 
“Os exercícios eu não usaria na íntegra todas as questões porque não aprofundo, talvez 

dividir as questões de acordo com os níveis de conhecimento” 

“Acrescentar mais questões que relacionem a fotossíntese e a sua importância para o 
planeta” 

“Apenas a contextualização nas questões discursivas; eu modificaria” 
“Acrescentaria mais contextualização nas perguntas discursivas pra fugir de respostas 

curtas, direcionando o estudante a refletir mais para responder” 
“Como trabalho com turmas muito grandes e os alunos tendem a copiar as respostas dos 

coleguinhas, se for usar em uma avaliação, aumentarei o número de questões para 
que os alunos tenham "perguntas diferentes", porém com mesma dificuldade” 

Incorporação das 
atividades sem 

download 

“Acredito que alguns tópicos do site podem ser melhorados. Ao invés de disponibilizar 
materiais textuais para download, os mesmos poderiam ser transformados, também, em 
recursos para serem visualizados e/ou respondidos na própria plataforma, em um 
esquema parecido com o dos jogos online.” 

Ênfase no ensino 
fundamental 

“Já fiz essa sugestão acima, reforço aqui: se possível, acrescentar mais atividades 
voltadas ao ensino fundamental” 

 
 

Outras atividades 

“Você poderia acrescentar atividades em que os alunos pudessem fazer ilustrações 
científicas ou jogos não virtuais (como jogo de tabuleiro ou de cartas, por exemplo)” 

“Os textos presentes na parte de curiosidades poderiam ser convertidos em 
pequenos vídeos ou animações” 

“Acrescentaria mais arquivos de atividades” 

Nada a acrescentar ou 
sugerir mudança 

“Nada a acrescentar” 
“Nada” 
“Acredito que está bem elaborado e completo” 

 

Como pode ser visto no Quadro 14, existe uma concentração de sugestões para os 

testes, seja pela inserção de respostas para as perguntas, contextualização das 

mesmas ou aumento de questões. O problema de download das atividades surgiu 

novamente e será considerada para a versão publicada, sem descartar o formato 

atual, essencial para as escolas que não têm internet disponível nas salas de aula. 

Da mesma forma, a necessidade de inserir mais atividades pensadas para o ensino 

fundamental será trabalhada para esta versão. Houve ainda, sugestão de criação 

de atividades de ilustração científica, jogos não virtuais, curiosidades convertidas 

em vídeos/animações e mais opções nas atividades. A inserção de podcasts como 

forma de apresentação das curiosidades pode ser uma mudança interessante. 

Novas opções dentro das atividades provavelmente serão realizadas, afinal serão 

inseridas dinâmicas para o ensino fundamental. Quanto a ilustração científica e 

jogos físicos, ainda não conseguimos idealizar como essas sugestões poderiam ser 

trabalhadas na plataforma. 
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A penúltima questão solicitava os professores a indicação de 3 pontos positivos e 

inovadores que a plataforma proporcionaria em sua prática docente (Quadro 15). 

 
Quadro 15: Pontos positivos/inovadores que a plataforma te proporcionaria em sua prática docente 

 

 
 
 
 
 
 
 

Relacionados a 
economia de tempo, 

diversidade e 
organização 

“Facilita o planejamento” 
“Conteúdos bem didáticos e de fácil execução” 
“Agilidade, organização e inovação” 
“Poupa tempo” 

“Facilidade de encontrar material de qualidade pronto” 

“Ter acesso aos recursos em um único lugar” 
“Reunião de conteúdo o que poupa tempo de pesquisa” 
“Economia de tempo em aulas” 
“Planejamento” 
“Conseguir fazer o download do material facilitando o planejamento” 
“Diversificar as aulas” 
“Várias possibilidades de aprender sobre esse conteúdo; o conteúdo de fotossíntese em um 

único site; conteúdo confiável” 
“Um ponto muito positivo são as diversas formas de trabalhar o tema em um único lugar” 
“O site está lindo; Há várias propostas didáticas diferentes; A possibilidade de fazer 

downloads dos materiais é bem legal” 
“O principal ponto inovador é ser um site exclusivo para o tema fotossíntese, é ótimo ter 

todos os materiais disponíveis num único "lugar" e acessível virtualmente (se aparecer 
nas buscas do Google, melhor ainda pois vai atingir mais pessoas). Outros pontos 
positivos: a fluidez do site (fácil de usar e intuitivo) e a organização das seções” 

“Uso de tecnologia, jogos on-line, ilustração e diagramação impecáveis” 

 
Relacionados 
diretamente às 

atividades 

“Os jogos são bons recursos para se utilizar nas aulas, talvez como atividades de fixação. 
Os vídeos seriam utilizados como recursos para auxiliar a explicação do conteúdo. Os 
flash cards seriam utilizados em atividades de sistematização do conteúdo” 

“Flash cards, jogos online e curiosidades” 
“Os Flash cards (ótimos), os jogos online e as curiosidades” 

Ensino por 
Investigação 

“O caráter investigativo das sequências didáticas” 
“Desenvolvimento das aulas a partir de práticas investigativas e a introdução de 

metodologias ativas nas aulas” 

 

Analisando a categorização do quadro 15, percebe-se que a maioria dos 

apontamentos está relacionada a economia de tempo docente em encontrar 

materiais variados em um único lugar, o que repercute na facilidade de 

planejamento das aulas. Este era um dos objetivos da pesquisa (desenvolver uma 

plataforma virtual com atividades variadas sobre fotossíntese voltada para professores 

de Ciências e Biologia) e, conforme pode ser observado, parece ter cumprido com o 

proposto. Outros apontamentos estão relacionados ao ensino por investigação e às 

metodologias ativas que, novamente, vão ao encontro de um objetivo da pesquisa 

(ressignificar atividades publicadas e disponibilizadas trazendo o ensino por 

investigação, o protagonismo do aluno e o cotidiano para a sala de aula). 

 

A plataforma foi elaborada para atender os professores, pensando em tornar sua 

rotina em sala de aula mais leve, agilizando a busca por materiais relacionados a 

esta temática considerada tão complexa por professores e alunos. Ainda, ela visa 

melhorar o ritmo docente em sala de aula por meio da inovação e dinamismo das 

estratégias de ensino, tentando proporcionar aos alunos um aprendizado mais 
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significativo. 

 
A última pergunta questionava se os professores se imaginam fazendo uso da 

plataforma e todos os participantes tiveram discursos positivos, como podem ser 

vistos no quadro 16. 

 
Quadro 16: Visão dos professores sobre o uso da plataforma futuramente em sua sala de aula 

 

 
 
 
 

 
Facilitará o 

planejamento e a 
aprendizado dos 

alunos 

“Ajudará no planejamento para as aulas com mais recursos e de fácil acesso” 
“Para o planejamento das aulas, para exibir os vídeos, para fazer os jogos online com os 

estudantes. Aproveitando quero parabenizar esse belíssimo trabalho. Minha vontade é que 
tivesse um site assim para todos os conteúdos (rs) iria facilitar muito a minha vida” 

“Achei muito legal! É bastante possível que seja utilizado por uma grande maioria de 
professores. Opção muito rica para o planejamento sobre a fotossíntese. Meus alunos 
certamente aproveitariam demais” 

“A plataforma ajudará no planejamento das atividades e será de muito aprendizado para os 
estudantes” 

“A plataforma com certeza vai facilitar o ensino desse conteúdo tanto pra docentes quanto 
para estudantes. Um trabalho realmente excelente e que só vem somar. Parabéns a 
equipe responsável” 

“Aulas mais dinâmicas, interativas e com maior engajamento dos estudantes” 
“Conseguir aprofundar um pouco mais o assunto e os alunos entenderem realmente” 
“Acredito que a plataforma pode auxiliar, principalmente como recurso para fixação e 

sistematização do conteúdo” 

 
 
 

 
Detalhamento da 

utilização 

“Inserindo as sugestões nas aulas, fazendo o download e utilizando com a turma. Além de passar 
o link dos jogos” 

“De forma, que seja possível interligar os diversos materiais disponíveis, partindo de uma das 
sequências, ou separadamente, como material de apoio para as aulas, disponibilizando 
Chromebooks em sala de aula e/ou laboratório de informática e Biologia” 

“Baixando materiais e usando os links de acesso aos vídeos” 

“Imagino usando a sequência didática com os materiais associados à ela e adaptando a minha 
realidade escolar, postando os testes no Google sala de aula, usando os cards como 
resumo ou joguinhos com os alunos e propondo os experimentos para que sejam 
realizados em grupos. Quero parabenizá-las pelo trabalho!! A plataforma está ótima e será 

muito útil! C◆„ .” 

 

 
Uso ‘imediato’ 

“Já "peguei" a sequência didática do médio. Pretendo aplicá-la ano que vem. Rsrs” 
“A plataforma reúne muito conteúdo interessante que facilita o planejamento do professor. 

Devido ao formato do novo ensino médio, com escolha de itinerário formativo, não pude 
ministrar aulas sobre o assunto dentro da disciplina, os 1ºs anos não tem mais Biologia. 
Mas quando for trabalhar o assunto, dentro da grade curricular básica (ou em 
eletivas, práticas experimentais) já sei qual será minha primeira escolha de pesquisa” 

 
 
 

Muitos professores relataram a facilidade no planejamento das aulas de fotossíntese 

e como a plataforma vai ajudar no aprendizado dos estudantes, podendo inclusive 

aprofundar mais o conteúdo, ponto este discutido anteriormente como limitador para 

se trabalhar o assunto. Outros professores apontaram o passo a passo da utilização 

futura, trazendo os tipos de atividades que poderiam usar. Por fim, dois professores 

informaram enfaticamente que pretendem fazer uso da plataforma, já tendo pensado 

em como seria esse uso (sequência didática e disciplina eletiva, ambos para o Ensino 

Médio). 
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CAPÍTULO 5 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os últimos dois anos (2020 e 2021) foram repletos de fortes aprendizagens, com 

momentos de incertezas, angústias, perdas e desânimo que acabaram refletindo 

negativamente no andamento da pesquisa. Entretanto, adaptações foram sendo 

realizadas, obstáculos ultrapassados e hoje consideramos que a pesquisa atingiu 

seus objetivos. 

 

A utilização de metodologias ativas e atividades variadas proporcionam ao aluno 

uma aprendizagem mais coesa, rica e animadora, elevando sua participação em 

sala de aula e potencializando a compreensão do conteúdo. O intuito de criar a 

plataforma CMEP - Energia Celular foi oferecer ao professor um ambiente para 

dinamizar o ensino deste conteúdo que encontra tanta aversão por professores e 

alunos. Por isso, a maioria dos recursos disponibilizados destaca a inserção e 

posicionamento do aluno como principal responsável durante a produção do seu 

conhecimento. 

 

A plataforma funciona como um espaço virtual que facilita o planejamento das aulas 

sobre fotossíntese e reduz o tempo de busca e preparo dos materiais adequados. 

Ela foi idealizada utilizando o máximo de recursos que estavam ao alcance da 

pesquisadora, e todas as atividades foram construídas objetivando afetar 

positivamente o processo de ensino do professor e aprendizagem do aluno. A 

diagramação foi pensada para oferecer algo atraente, convidativo, cativante e por 

isso conta com riqueza de detalhe, conteúdo e estruturação. 

 

A validação da plataforma por professores de Ciências e Biologia que atuam no 

Ensino Fundamental e Médio permitiu analisar, primeiramente, o perfil dos 

participantes no que tange ao ensino de Ciências e Biologia e mais especificamente 

o de fotossíntese. Foi observado que os docentes usam majoritariamente 

quadro/lousa e datashow em suas aulas, tendo o desejo e dificuldade de fazer uso 

de outras estratégias mais dinâmicas e eficientes para o aprendizado de 

fotossíntese. 

 

Em um segundo momento, os mesmos professores analisaram a plataforma e 
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apontaram os experimentos, vídeos e curiosidades como recursos mais bem 

elaborados e com possibilidade de uso futuro. As atividades disponibilizadas na 

plataforma foram ao encontro das demandas e fragilidades dos discursos desses 

participantes. Muitas sugestões de melhoria para a plataforma foram indicadas pelos 

participantes, principalmente no que se refere aos testes organizados. Por meio dos 

discursos, percebe-se a necessidade de inserções de conteúdos mais voltados ao 

ensino fundamental e de trabalhar em ajustes na diagramação e em alguns 

conteúdos. 

A plataforma Convertendo medo em Possibilidades – Energia Celular estará 

disponível para acesso público tão logo as sugestões dos participantes forem 

incorporadas e seu conteúdo continuará em crescimento por meio de novas 

pesquisas. 
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Apêndice 2 

Questionário sobre a plataforma 
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